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Travessa do Ouvidor (Rua Sachet), 34 

Proximo á Rua do Ouvidor RIO DE JANEIRO 



BIBLIOTHECA SCIENTIFICA BRASILEIRA 

(dirigida pelo prof. Dr. Pontes de Miranda): 


INTR03UCÇÃ0 A SOCIOLOGIA GERAL, 

I o prémio da Academia Brasileira, pelo 
prof. Dr. Pontes de Miranda, broch. 16$, 

enc. 20$000 

TRATADO DE ANATOMIA PATHOLO- 
GICA, pelo prof. Dr. Raul Leitão da 
Cunha, Cathedratico de Anatomia Pa- 
thologica na Universidade do Rio de 

Janeiro, broch. 35$, enc. 40$000 

TRATADO DE OPHTHALMOLOGIA, pelo 
prof. Dr. Abreu Fialho, Cathedratico 
de Clinica Ophthalmologica na Uni¬ 
versidade do Rio de Janeiro, I o e 2 o 
tomo do I o vol., broch. 25$ cada tomo, 

enc. cada tomo. 30$000 

THERAPEUTICA CLINICA ou MA¬ 
NUAL DE MEDICINA PRATICA, 
pelo prof. Dr. Vieira Romeira, I o e 
2 o volumes, broch. 30$ cada vol., enc. 

cada vol. 35$000 

CURSO DE SIDERURGIA, pelo prof. Dr. 

Ferdinando Labouriau, broch. 20$, enc. 25$000 

FONTES E EVOLUÇÃO DO DIREITO 
CIVIL BRASILEIRO, pelo prof. Dr. 

Pontes de Miranda (é este o livro em 
que o autor tratou dos erros e lacunas 


do Codigo Civil), broch. 25$, enc. 30$000 

IDÉAS FUNDAMENTAES DA MATHE- 
MATICA, pelo prof. Dr. Amoroso 

Costa, broch. 16$' enc. 20$000 

Costa, broch. 16$, enc. 20$000 

TRATADO DE CHIMICA ORGANICA, 
pelo prof. Dr. Otto Rothe, broch. 25$, 
enc. 30$000 


LITERATURA: 


O SABIO E O ARTISTA, de Pontes de 

Miranda, edição de luxo. 

O ANNEL DAS MARAVILHAS, texto' e 

figuras de João do Norte. 

CASTELLOS NA AREIA, versos de Ole- 

gario Marianno . 

COCAÍNA..., novella de Álvaro Moreyra 
PERFUME, versos de Onestaldo de Pen- 

nafort . 

BOTÕES DOURADOS, chronicas sobre a 
vida intima da Marinha Brasileira, de 
Gastão Penalva. 

LEVIANA, novella do escriptor portuguez 
Antonio Ferro. 

ALMA BARBARA, contos gaúchos de 
Alcides Maya. 

Miss Caprice — OS MIL È UM" DIAS, 
1 vol. broch. 

Álvaro Moreyra — A BONECA VESTI¬ 
DA DE ARLEQUIM, 1 vol. broch.... 
Elisabeth Bastos — ALMAS QUE SOF- 

FREM, 1 vol. broch. 

TODA A AMERICA, de Ronald de Car¬ 
valho .,. 

ESPERANÇA — epopéa brasileira, de Lin- 

dolpho Xavier. 

DESDOBRAMENTO, de Maria Eugenia 
Celso, broch. 


2$000 

5$000 

4$000 

5$000 


5$000 

5$000 

5$000 

7$000 

5$000 

6$000 

8$000 

8$000 


CONTOS DE MALBA TAHAN, adapta¬ 
ção da obra do famoso escriptor arabe 

Ali Malba Tahan, cart . 4*000 

HUMORISMOS INNOCENTES, de 

Areimor . 6*000 

DIDACT1CAS: 

A. A. Santos Moreira — FORMULÁRIO 
DE THERAPEUTICA INFANTIL, 

4* edição. 20*000 

CHOROGRAPHIA DO BRASIL, texto e 
mappas, para os cursos primários, por 

Clodomiro R. Vasconcellos, cart . 10*000 

Clodomiro R. Vasconcellos — CARTILHA, 

1 vol. cart . 1*500 

CADERNO DE CONSTRUCÇÕES GEO¬ 
MÉTRICAS, de Maria Lyra da Silva 2*500 

QUESTÕES DE ARITHMETICA, theori- 
cas e praticas, livro officialmente 
indicado no Collegio Pedro II, de Cecil 

Thiré . 10*000 

APONTAMENTOS DE CHIMICA GE¬ 
RAL — pelo Padre Leonel da Franca 

S. J. — cart . 6*000 

LIÇÕES CÍVICAS, de Heitor Pereira (2* 

edição) . 5*000 

Heitor Pereira — ANTHOLOGIA DE 

AUTORES BRASILEIROS, 1 vol. cart. 10*000 

PROBLEMAS DE GEOMETRIA, de Fer¬ 
reira de Abreu. 3*000 

VARIAS: 

O ORÇAMENTO, por Agenor de Roure, 

1 vol. broch. 18*000 

OS FERIADOS BRASILEIROS, de Reis 

Carvalho, 1 vol. broch. 18*000 

THEATRO DO TICO-TICO, repertório de 
cançonetas, duettos, comedias farças, 
poesias, diálogos, monologos, obra far¬ 
tamente illustrada, de Eustorgio Wan- 

derley, 1 vol. cart . 6*000 

HÉRNIA EM MEDICINA LEGAL, por 

Leonidio Ribeiro (Dr.), 1 vol. broch. 5*000 

Evaristo de Moraes — PROBLEMAS DO 
DIREITO PENAL E DE PSYCHO- 
LOGIA CRIMINAL, 1 vol. enc. 20$, 1 

vol. broch. 16$000 

CRUZADA SANITARIA, discurso de 

Amaury de Medeiros (Dr.). 5*000 

COMO ESCOLHER UMA BÔA ESPOSA, 

de Renato Kehl (Dr.). 4*000 

DO MESMO AUTOR: 

BÍBLIA DA SAUDE, enc. 16*000 

MELHOREMOS E PROLONGUEMOS A 

VIDA, broch. 6*000 

EUGENIA E MEDICINA SOCIAL, broch. 6$000 

A FADA HYGIA, enc. 4$000 

COMO ESCOLHER UM BOM MARIDO, 

enc. 5*000 

FORMULÁRIO DA BELLEZA, enc. 14*000 

UM ANNO DE CIRURGIA NO SERTÃO, 

de Roberto Freire (Dr.). 18*000 

ÍNDICE DOS IMPOSTOS EM 1926, de 

Vicente Piragibe. 10*000 

PROMPTUARIO DO IMPOSTO DE CON¬ 
SUMO EM 1925, de Vicente Piragibe 6*000 


V 


5$000 




















































“CINEARTE” 

Propriedade do Sociedade Anonyma 
“ 0 Malho ” 

Directorcs: MARIO BEHRlNG c 
A. A. GONZAGA 

Director-Gerente: ANTONIO A. DE 

SOUZA E SILVA 

Assignaturas — Brasil: i anno, 48$; 
6 mezes, 25$. — Estrangeiro: 
i anno, 78$; 6 mezes, 40. 

As assignaturas começam sempre no 
dia i do mez em que forem tomadas e 
só serão acceitas annual ou semestral 
mente. Toda a correspondência, como 
toda a remessa de dinheiro (que póde 
ser feitãTem vale põstãl ou carta regis¬ 
trada com valor declarado), deve ser 
dirigida á Sociedade Anonyma O MA¬ 
LHO. — Rua do Ouvidor, 164.. En¬ 
dereço Telegraphico: O MALHO — 
Rio. Telephones: Gerencia: Norte, 
5.402. Escriptorio: Norte, 5.818. An- 
nuncios: Norte, 6.131. Officinas: Vil- 
la, 6.247. Succursal em S. Paulo di¬ 
rigida pelo Dr. Plinio Cavalcanti. 

Rua Senador Feijó n°. 27 — 8 o andar 

— Salas 86 e 87 — São Paulo. 


A PINTURA DO ROSTO, PARA 
USO DIÁRIO 

(Por Cecil Holland) 

Minhas leitoras ficariam assom¬ 
bradas, se soubessem quantas car¬ 
tas se recebe num studio cinemato- 
graphico, indagando sobre a “ma- 
quillage'' para uso diário. Neste ar¬ 
tigo tratarei somente dos tres typos 
de mulheres mais communs: ruivas, 
louras e morenas, representados por 
Joan Crawford, Anita Page e Doro- 
thy Sebastian Em primeiro lo- 
gar, convem lembrar que, ao 
aconselhar a estas formosas jovens 
sobre a pintura do rosto quotidia¬ 
namente, posso dizer-lhes facilmen¬ 
te 0 nome e a qualidade de prepara¬ 
dos que conheço para os seus respe¬ 
ctivos casos. Evidentemente, é im¬ 
possível num artigo desta natureza, 
descrever detalhes para outros typos, 
de sorte que aqui descrevo a forma 
geral como devem aquellas que me 
leem escolher o seu material favo¬ 
rito para a pintura. 

Em segundo logar, citarei o neces¬ 
sário material para a pintura do 
rosto para sahir-se á rua. Nesse ma¬ 
terial destacam-se: os pós de côres, 
que assentam melhor; 0 rouge para 


a face; um “bâton” para os lábios; 
um creme, pasta ou liquido, como 
base para a mascara, ou camada ge¬ 
ral ; liquido para as pestanas, um 
pequeno “bâton” escuro, para som¬ 
brear os olhos; um lapis dermato- 
grapho ou pasta escura para as so¬ 
brancelhas. 

Em terceiro logar, antes de tratar 
dos typos individuaes, não posso 
deixar de accentuar que nada é mais 
vulgar e desagradavel que 0 abuso 
de pintura. E' de toda importância 
que ao terminar-se a operação de 
pintura do rosto, não se tenha mais 
em mente, senão a idéa de que o re¬ 
curso ao artificio é apenas para me¬ 
lhor compôr 0 semblante, não para^ 
exaggeral-o em seus detalhes. 

Aquellas que tiverem cabellos 
ruivos devem ter muito cuidado em 
escolher os preparados para 0 rosto 
e lábios, afim de que os mesmos não 
se contradigam com a côr viva, ver¬ 
melha dos cabellos. Os pós a se¬ 
rem usados devem ser de côr Rachel 
ou outra côr mais escura. A mulher 
de cabello ruivo não se deve esque¬ 
cer, jamais, de pintar as pestanas, 
porque, geralmente, sendo as pes¬ 
tanas de côr ruiva também, ficari¬ 
am feias, a não ser que as compu- 
zessem com uma combinação de pre¬ 
to ou castanho escuro. 



Nervos Calmos 

I ; — Boas cores ; 

! — Sangue rico ] 

[ — Cerebro lúcido ! 

I — Musculos rijos \ 

; — Bom appetite \ 

\ — Estomago perfeito \ 

; — Bôa nutrição ! 

; — Actividade physica e mental \ 

dependem do uso do Vigonal. 

Vigonal é o fortificante mais enér¬ 
gico. 

Vigonal é também um optimo recon¬ 
stituinte para as senhoras, durante a 
gravidez e depois do parto. Levanta as 
forças e combate a Anemia das moças. 

Rivalisa com 0 mais saboroso licor. 
Preço, 8$000. 



ALVIM & FREITAS — S. PAULO 
(sabb.) 


As sobrancelhas devem ser reto¬ 
cadas muito ligeiramente com pasta 
castanha escuro. 0 preto é inconve¬ 
niente para este fim. Empreguem-se 
os tons castanhos para sombrear em 
torno dos olhos, para sahir-se á rua, 
porque são essas, as cores mais na- 
turaes para taes sombras. Em to¬ 
do caso, usem-se os melhores pre¬ 
parados e muito cuidadosamente, 
pois, tão depressa como possam el- 
les dar ao rosto uma excellente to¬ 
nalidade, também podem pôr-se a 
descoberto como simples “tintas” e 
tornarem-se vulgar. A mulher deve 
escolher o pó de arroz e 0 “baton” 
que lhe convier melhor para harmo¬ 
nizar com a côr do cabello. Isto e 
muito importante; se as cores se 
contradizem, 0 effeito é horrivel. 

Os typos louros devem usar os 
pós rosados, e passal-os muito de 
leve. Os rouges dos lábios e do rosto 
não devem ser muito fortes. A loura 
nunca deve fazer sombras escuras. 
As sobrancelhas e pestanas podem 
ser submettidas a um tom escuro, 
mas isso feito com muito cuidado 
para que não fique muito apparen- 
te, no conjunto do typo. Algumas 
vezes o cinzento claro dá melhores 
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Para todos..., a melhor revista semanal, traz, em seu 
variado texto, photographias das mais recentes novidades 
niundiaes e bellissimas charges a côres. 
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resultados que o marron, para as sombras sob os olhos. 
Os pós para as morenas devem ser escuros ou Ra¬ 
chel, e os rouges para o rosto e os lábios, um 
pouco mais forte, usando-se a côr marron para 
as sombras em torno dos olhos. Nas pestanas po¬ 
de-se applicar os tons pretos com muito mais effeito do 
que para as louras e ruivas, as quaes, ficarão melhor com 
as sobrancelhas castanho-escuras. Um lapis dermato- 
grapho pode ser usado para as sobrancelhas, mas com 
o devido cuidado para modelal-as bem. 

Devo ainda aconselhar, no interesse das jovens que 
tenham o rosto alongado, para que usem o cabello cheio 
dos lados e não muito alto na frente; aquellas que têm 
o rosto cheio devem trazer o cabello sobre as maçãs do 
rosto e tel-o alto na frente para estreitar o rosto. 

Todas devem ter o maior cuidado com a pelle, 
usando sempre bons cremes, e não devem pintar-se de¬ 
masiadamente se quizerem conservar a pelle sempre em 
boas condições. As senhoritas Crawford, Sebastian e 
Page, assim como todas as demais, se não observarem 
as bases racionaes de uma boa hygiene nunca terão 
uma cutis macia. 

Agua morna destillada, e sabonete puro de oliva, 
é o que ha de melhor para a lavagem do rosto. 



Uma vez inventado o celebre “ Hsrtomago de Crystal”, os 
^cientistas puderam ver que o EXCESSO ‘de ACIDO era a 
causa dc (X)° ° das moléstias do estomago e 'para combater esse 
perigo, clles prepararam com todo o -cuidado as 

Pastilhas do Dr. Richards 

para a dys-pepsia. as quaes adoçam o estomago, supprimem o gaz. 
fortalecem os músculos do estomago c facilitam a digestão. Sc 
não as tiver provado ainda, procure-as antes dc se queixar. 

A’ venda cm todas as plianuacias. 

Únicos depositários: Sociedade Anonyma Lameiro. 

Thcophilo Ottoni, 44. 




CASA GUIOMAR 


CALÇADO “DADO” 

MAIS BARAT EIRA DO 

AVENIDA PASSOS, 120 RIO — Telepbone Norte 4424 
0 EXPOENTE MÁXIMO DOS PREÇOS MÍNIMOS 

PREÇOS ESPECIAES PARA BSTJED UE2 


BRASIL 



Ultimas aovtdsdea õ 




^* ,CI • elegantes sapa» 
Ol^UUU toe em fina pelllca en¬ 
vernizada preta com linda flvella de 
metal prateado sob fundo preto, ar¬ 
tigo de lindo effeito, em aalto cuba¬ 
no, médio, Luiz XV. 


Superiores sapatos de fina pelllca 
envernleada preta, todo forrado de 
pelllca elnza e linda flvella de me¬ 
tal, salto baixo, proprlo para mool» 
nhas e escolares. 

De na. 28 a 82 rl mn „ 24*000 

De 83 a 40 ^ m:9 _ 27$ooo 

Pelo Correio, mais 2$50o em par. 

Remettem-se catalogo. ii lastrado», gratla, a qoem 


Alpercataa “typo Frade”. de vaqoeta. 
chromada, avermelhada, toda 
debruada. 

De ns. 17 i 21 lU M M 6*000 

■ » 27 a » M M M 7*000 

* • IS a 40 „ „ r. r. 6*000 

O mesmo typo em pelllca envernl- 
sada de côr cereja ou preta. 

De na, 17 a 21 . r „ *«, .. **ooo 

■ * 27 a 12.. .. .. 10*000 

Pelo Correio, mala 1*500 por par. 
oa solicitar. 


Pedidos 
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perfumaria 
da éliíe 


Espero que esse ligeiros conse¬ 
lhos que ora faço, habilitem a todas 
as jovens a realçar o encanto e belle- 
za, de que já são dotadas, levando- 
lhes, assim, a certeza de que já sendo 
bellas, só lhes faltava um toque de 
arte para que se tornassem de um 
realce digno de seus proprios en¬ 
cantos. 

X 

CINEMAS E CINEMATOGRA- 
PHISTAS 

Em Recife, o Helvetico foi fe¬ 
chado. 

* 

DO RIO GRANDE 

A Empreza Gáudio tornou a ad¬ 
quirir a producção da Paramount. 

X 

Temos apreciado optimos films 
ultimamente, destacando-se: “Braza 
dormida”, “Ultima ordem", "Azas", 
"La Boheme", "Visões do Palco" 
e "Últimos dias de Pompeia". 

X 

0 Gáudio “fez” a Semana Santa 
com “Justiça divina” e “Últimos 
dias de Pompeia”. 

(Corresp. de "Cinearte”) . 

HARRY. 

X 

A UNITED ARTISTS NO SUL 

A nova agencia da United Ar- 
tists no Sul, estará ao cargo de T. 
Pavão. 

X 

A UNITED EM S. PAULO 

Os films da United Artists serão 
agora exhibidos em S. Paulo no 
novo Cinema da Paramount. A es- 
tréa será com “Peccadora sem Ma¬ 
cula”. 

X 

DA ITALIA 

Toda a imprensa commenta a re¬ 
abertura da “Cines”, de Roma. A 
antiga casa italiana, actualmente de 

,17 — IV — 1929 


propriedade de Pittaluga, vae dar 
inicio a dois grandiosos films. 0 
primeiro, “Le Catacombe”, será tal¬ 
vez dirigido por Cari Dreyer, o dire- 
ctor de “La Passion de Jeanne D’- 
Arc” e o segundo — “Figlia di re", 
extrahido do romance de Guido Mi- 
lanesi. 

X 

A Parsifal Film, vae iniciar a 
filmagem de “Veglia, giovanottol”, 
sob a direcção de Parsifal BassL 


Será protagonista Mario Bosisio, 
campeão de box. 

X 

Também a Suprema Film vae 
dar inicio á filmagem de um argu¬ 
mento comico-sentimental e de fun¬ 
do sportivo, com os artistas: Dolly 
Grey, Aldo Moschino, Carletti, En¬ 
rico Scatizzi e Cario Gualandri. Ni- 
cola F. Neroni, empunhará o me- 
gaphone. 
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REVISTAS ESTRANGEIRAS 


Í.OOO DOLLARS DE PRÉMIOS SE ELLAS NÃO 

DESAPPARECEREM 


A mulher em toda a cdade pôde se reju\enosci 
E’ facil obter-se a prova cm vosso proprio i 
tempo. — Experimentac hoje mesmo o I 
Creme scientifico preparado segundo o celebr 
famosa doutora de belleza, ^llb*. Dort Leg 
çou o primeiro prémio no Concurso In 
Eroductus de Toilettc. 

rosto uma verdadeira 
vos rejuvenesce ao mesnn 
completa mente dos outros cre 
sub-cutaaea, sendo absorvic 


L’ELECTRICIEN — Revista mensal internacional ae 
Electricidade e suas applicações, electricidade pra¬ 
tica e industrial, a melhor revista do genero. 

REVUE DES DEUX MONDES — Revista mensal de 
cultura internacional, movimentos monetários 

* Francezes. 

LE PETIT INVENTEUR — Trabalhos eléctricos, . em 
geral de muita utilidade ao agricultor e officinas 
mechanicas. 

LE MONDE NOUVEAU — Literatura, romances, arti¬ 
gos de jornalistas illustres. 

CINE-MIROIR — Publicação semanal illustrada, as¬ 
sumptos exclusivamente cinematographicos. 

LA SEMAINE VERMOT — De tudo e para todos, 
assumptos geraes, criticas, literatura e trabalhos. 

HISTORIA DE LA NACIONES — Popular revista pi- ~ 
ctoresca e autorizada, relação de cada uma das 
aações dos tempos mais remotos aos nossos dias. 

GUTIÉRREZ — Jornal humoristico hespanhol, sema¬ 
nal. 

EL ECONOMISTA — Revista semanal scientifica, inde¬ 
pendente, bolsa, mercados, contribuições, mineraes, 
agricultura, industrias. 

MACACO — Jornal das crianças, contos infantis e pin¬ 
tura. 

NUEVO MUNDO — Revista semanal hespanhola, 
com photographias universaes, muita literatura, 
procuradissima. 

MUNDO GRAFICO — Revista semanal, com assum¬ 
ptos sportivos de toda parte do mundo. 

LAPANTALLA — Semanario hespanhol cinematogra- 
phico, trazendo os assumptos mais particulares do 
Cinema. 

ESTAMPA — Revista graphiea e literaria, da actualidade 
hespanhola. 

MODAS Y PASATIEMPOS — Altas novidades da 
moda internacional, com moldes e desenhos para 
bordar. 

CINE MUNDIAL — A rainha e a mais completa das 
revistas cinematographicas. 

PARATI — Emporio literário, com figurinos e trabalhos. 

EL HOGAR — A revista por exccllencia das familias, 
contos, modas e actualidades . 

PLUS ULTRA — A revista da moda, sport, arte, 
paizagens, literatura, figurinos, photographias so- 

ciaes . 


RUGOL opera em vosso 
vos em belleza e 
RUGOL differe 
pela sua acção 
da pelle os preciosos 
, composição. 

RUGOL evita e previne as rugas precoces e pés de gallinba 
e faz desapparecer as sardas, pannos, espinhas, cravos, 
manchas, eic. 

RUGOL não engordura a pelle. Não contém drogas nocivas. 
E’ absolutamente inoffènsivo. Até uma criança recem- 
nascida poderã usal-o. 

RUGOL dã uma vida nova á epiderme flacida, porosa e 
fatigada, emprestando-lhe a apparencia real da juventude. 

GARANTIA — Mllc. Lcguy pagará mil dollares a quem 
provar que cila não tirou comptetamente as suas próprias 
rugas com duas semanas dc tratamento . apenas • 

MUe. Lcguy offerece mil dollares a quem provar que cila não 
possuo oito medalhas de ouro ganhas cm diversas exposi¬ 
ções pela sua maravilhosa descoberta. 

Lcguv pagará ainda mil dollares a quem provar que os 
seus attestados de cura não são espontamos e authentieos. 

UYISO — Depois desta maravilhosa descoberta innumeros 
imitadores têm apparecido dc todas as partes do mundo. 
Dor isso prevenimos uo publico que não aeceitc substitutos, 
exigindo sempre • 


Mine. Hary Vigier escreve: 

“Meu marido, que cm sua qualidade de medico é muito 
desci'ente por toda a sorte dc remédios, ficou agradavelmente 
surprehendido com os resultados que obtive com o uso dc 
RUGOL e por isso tambem assigna o attestado que junto 
lhe envio" 

Mme,. Souza YaJcncc isereve: 

“Eu vivia desesperada com as malditas rugas que me 
afeiavam o rosto e, depois de usar muitos cremes annuneiados 
comecei a fazer o tratamento pelo RUGOL obtendo a desappa- 
rição não só das rugas como das manchas, modificando a 
minha physionomia a ponto de provocar a curiosidade e 
admiração das pessoas que me conheciam." 


Encontra-se nas boas pharmacias. drogarias e perfumarias 


Únicos cessionários para a America do Sul: ALVIM & FREI 
TAS. Escríp. Central: Rua Wenceslau Braz n° 22. l u andai 

— Caixa 1379. S. PAULO — 


Srs. Alvim & Freitas — Caixa 1379 — São 
Paulo. 

Peço-lhes enviar-me pelo Correio o Tratamen¬ 
to Scientifico para Embellezar o Rosto. 

Nome. 


Recebimentos semanaes das maiores no 
vidades, no genero, americanas e 

europeas 


Cidade 


Estado 


(QUEI RAM ESCREVEU COM CUAKKZA) 
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§ 3M a chegada dos jornaes e revistas que 
se occupam de assumptos cinematogra- 
phicos apparecem os commcntarios a 
proposito da negociação realizada pela 
Fox-Film com as acções do circuito de 
theatros Loew c (jne aqui deram margem as pu¬ 
blicações controvertidas das agencias da Fox e 
da Metro Goldwyn Mayer. 

Trata-se de facto mais de assumpto de inte¬ 
resse para a exhibição do que mesmo para a pro¬ 
ducção. 

K' um episodio apenas da luta para a con¬ 
quista de theatros em que se empenham grandes 
empresas einematographicas que buscam por essa 
forma garantir “debouchcs” para a sua produ- 
cção, porquanto é ainda o mercado norte-ameri¬ 
cano que maior renda offerece aos fabricantes de 
íilms, existindo nos Fstados Unidos mais salões 
do que talvez em todos os outros paizes reunidos. 

Já cm passado artigo nos referimos a essa 
política dos produetores que póde ser extrema- 
mente vantajosa para os interesses financeiros 
de todas ellas, mas que para a producção, no que 
ella tem de artístico, revelou-se quando menos 
desastrosa. 

I)e tacto, um produetor que tem garantidos 
alguns centos dos principaes theatros nas gran¬ 
des cidades póde sem receio de prejuízo relaxar 
a producção. 

Dada a preferencia do publico pelo espectá¬ 
culo einematographico e não havendo onde es¬ 
colher, afastada a concurrencia. os programmas 
medíocres, com producções muitas delias abaixo 
da critica, repetem-se e o “zé-pagante” acaba 
convencido de que se lhe impingem semelhantes 

drogas é porque não ha cousa melhor á venda, e 

/ » 

o Cinema é aquillo mesmo. 

Alludindo á standardisação que se vem ope¬ 
rando na producção yankee fizemos notar como 
essa standardisação estava importando na con¬ 
sagração da mediocridade. 


Helen Twelvetrces e Frank Albertson em 
"Blue Skics" da Fox. (Pliotographia tirada 
cxclusivamcnte para esta primeira pagina 

de Cl NE ARTE). 

A política do consorcio entre a producção e 
a exhibição c outro dos íactores dessa mediocri- 
sação que se vem notando e cada dia mais se ac- 
centua na cinematographia norte-americana, 
sendo cada vez mais raros os íilms dignos de es¬ 
pecial destaque. 

A nossa secção de critica é bem um thermo- 
metro dessa decadência com as suas cotações. 

Outr’ora, não raro. apparecia íilms com co¬ 
tações altas, 8. 9, 10. 11 c ate 12. 



Hoje film que mereça elogios porque se des¬ 
taca da massa desvaliosa de todos os program¬ 
mas raro vae além do 6; 7 já é cousa rara. 

E não se diga que foi a critica que se fez 
mais severa; antes pelo contrario, com o correr 
dos tempos maior se fez a nossa tolerância que 
nos leva antes a esconder do que fazer resaltar os 
defeitos das producções criticadas. 

Ora tudo isso entristece a quem como nos 
ama o Cinema pelo Cinema, sem cuidar muito 
dos interesses e esses são hoje formidáveis que 
orientam a industna cinematographica e que fa¬ 
zem com que ás vezes uma especulação como 
essa a que nos referimos e da qual em vez do pro¬ 
gresso só vemos a possibilidade de resultar a de¬ 
cadência do Cinema, cause verdadeiro abalo no 
mundo financeiro a ponto de trazer verdadeiras 
allucinações como aqueha de que resultou a pu¬ 
blicação do famoso telegramma que a Metro 
Goldwyn Mayer, por sua agencia, cuidou logo de 
reduzir aos seus verdadeiros termos. 

O mercado brasileiro vem sendo cada vez 
mais trabalhado pelas principaes emoresas pro- 
duetoras. 

Os pequenos circuitos controladores de um 
numero maior ou menor de casas de espectáculo 
já existem. 

Mais de uma vez se tem tentado a organisa- 
ção de “trusts” e m?is de uma campanha contra 
estes emprehendeu esta revista ou a sua anteces¬ 
sora — Para todos ... 

Não será de extranhar que essas lutas nos 
Estados Unidos entaboladas em ponto grande, 
venham a ter entre nós repercussão. 

Estejamos alerta, porquanto se se forma¬ 
rem entre nós esses circulos fechados só para de¬ 
terminadas producções, por via de regra as peio- 
res, a decadência no Brasil do espectáculo cine- 
matographico, dado o caracter do nosso publico, 
será fatal. 
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0 Cinema Brasileiro tem progredido. Isto 
é que não resta duvida. Antigamente, ninguém 
ligava os nossos films. Quando muito, assisti¬ 
am-no. Mas não commentavam. Nem se via 
nada escripto na imprensa senão ligeiras notas 
dos proprios interessados, notas nada interes¬ 
santes. .. 

Hoje já não é assim. Ahi está “Braza Dor¬ 
mida'’. Ansiosamente esperada. Auspiciosa¬ 
mente recebida. Fervorosamente discutida. Nos 
encontros. Nas casas de famílias. Onde quer 
que se junte mais cie uma pessoa. E até na pró¬ 
pria imprensa, daqui do Rio e cie todo o Brasil. 

E o que mais admira, é justamente, que nel- 
la collaborem certos escriptorcs, que nunca pega¬ 
ram duma penna para escrever sobre Cinema. 

Falando mal ou bem, o que é certo, que fa¬ 
lam de um film nosso. 

Logo, o nosso Cinema já não é mais “Chu- 
tinho". Está mais crescido. Comparando-se 
bem. deve ser assim como Oly Mar... Póde en¬ 
trar numa sala de visitas sem fazer feio. Está 
apresentável. 

Todo o mundo está gostando delle. 

Por isso é que clle está ficando assim salien¬ 
te. Tem preceptores estrangeiros que o levam a 
toda a parte. 

A Universal tomou conta de "Braza Dor¬ 
mida”. 

A Paramount começou com : ‘0 Guarany”. 
Levou-o em todos cs Cinemas de suas relações. 
Mas não adeantou nada. Capellaro foi um mal 
padrasto. .. 

Por isso, foi que a Paramount resolveu to¬ 
mar conta de outro, um pequeno prodigio, iá 
muito falado, e que. com certeza, vae dar muito 
assumpto ainda. 

Chama-se “Barro Humano”. 

Sem duvida, será apresentado no Cinema 
Capitolio. ao mais culto publico do Rio. Depois 
passará no Paramount de S. Paulo. 

E todo o Brasil vae vel-o dentro em pouco. 

Film feito com esforço, confeccionado com 
technica, e com um elenco de artistas de tanto 
renome, “Barro Humano" não vae desapontar 
ninguém. Pelo contrario, marcará definitiva- 
mente a transição do Cinema Brasileiro. 

A Paramount, lançando-o sob seu patrocí¬ 
nio, terá não só secundado o esforço dos brasilei¬ 
ros pela sua Industria de maior necessidade, 
como se tornará ainda mais sympathica do pu¬ 
blico, do publico que já admira esta marca, e 

applaude seus films, na 
sua maioria, todos el- 
les. trabalhos de valor. 

Agora “Barro Hu¬ 
mano” está ahi. Tal¬ 
vez para - o mez já elle 
estará sendo projecta- 
do em nossas telas. 

Compete agora ao 
publico cooperar para 
o seu successo, e louvar 
o gesto da Paramount, 
interessando-se pela 
nossa Industria. Cine- 
matographica. 

O Cinema Brasi¬ 
leiro está progredindo. 

“Braza Dormida” 
foi a primeira prova 
disto. "Barro Huma¬ 
no” vae confirmal-o. 

Depende agora do 
Paramount. satisfazer 
a curiosidade publica, 
apresentando um dos 
films mais ansiosa men¬ 
te esperados, e também, 
revelador das nossas 
possibilidades, com inte¬ 
riores luxuosos, e trata¬ 
mento de Cinema... 

Um pouco mais de 
paciência e se poderá 
ver tudo isto. 


Cl M EM fl 

BRASILEIRO 

(De PEDRO LIMA) 

Em um jornal de Recife, lemos a noticia de 
que Edson Chagas pretende filmar em breve a 
novella amorosa, de costumes íocaes. "O Destino 
da Escolástica”, de autoria cie Lucillo Varejão. 
E accrescenta que para isso mandou elle vir da 
Allemanha cinco possantes reflectores de Stu- 
dio!” 

Esta é, sem duvida, a “ultima” de Edson. 

Não contente em illudir a bôa fc de todo o 
mundo, de lesar mesmo, varias vezes Dustan 
Maciel, pretende elle com isso arranjar um novo 
papalvo para pòr cm pratica os seus methodos de 
se aproveitar do alheio... 

Edson Chagas é um mal elemento para o 
nosso Cinema. 

Já houve tempo em que Recife teve voltado 
para as suas actividades cinematographicas. to¬ 
das as esperanças dos “fans” da nossa filmagem. 

No emtanto Recife foi a maior desillusão e 
a mais completa presa da falta de sinceridade, de 
seriedade e dc outros requisitos moraes da maio¬ 
ria de seus elementos. 

Por isso mesmo é que Recife não poderá ter 
Cinema, emquanto não limpar completamcntc o 
meio. 


Zázá C.alvão nos escreveu pedindo para ex¬ 
cluir seu nome do elenco do film “As Armas”, 
que Plinio Ferraz vae dirigir. 

E’ uma pena que o nosso Cinema perca o 
valioso concurso de uma das suas mais ardoro¬ 
sas "fans"... Em todo o caso. está feita a .«-ua 
vontade. 

Plinio Ferraz, tem publicado no “Diário da 
Noite" de São Paulo, varias entrevistas, pelas 
quaes não só infonívi das suas bòas intenções dc 
filmagem, como pede aos interessados cm seguir 
a carreira artistica, para enviarem plmtogra- 
phias ao seu escriptorio, no Largo da Sé 14, 2’ 
andar. 

“As Armas" será o titulo da sua producção, 
nue provavelmente terá como operadores José e 
Yictor dei Picchia. 


Quanto ao nome da empresa, não será mais 
Condor, mas Record-Film. E' preciso que Plinio 
Ferraz não mude todas as semanas o nome da 
sua companhia. 

Até nem parece da terra da estabilização. .. 

Já teve inicio a filmagem da próxima pro¬ 
ducção da Phebo Brasil de Cataguazes. 

As primeiras scenas tiveram inicio no Jar¬ 
dim Botânico aqui do Rio, nclla tomando parte 
Carmen Santos, Maurv Bueno, Nita Ney, Luiz 
Soróa e Máximo Serrano. 

O operador é Ed. Brasil, sendo a direcção 
de 1 lumberto Mauro. 

Pedro Fantol que vinha para o Rio em mo- 
tocvcltttte, ainda não elicgou, mas é esperado um 
momento para outro, se não soífreu algum ac- 
cidente mais grave pelo caminho. 

Este proximo film da Phebo, promette re¬ 
velar Humberto Mauro num genero difícrcnte 
de "Braza Dormida", com lindos ambientes, c 
guardas-roupas luxuosos, além da própria histo¬ 
ria a ser filmada, que é um bcllissimo thema de 
amor, todo elle desenvolvido num ambiente de 
romance e dc poesia, ao qual não faltam, todavia, 
os choques violentos de emoção. 


Estão sendo filmadas as derradeiras scenas 
externas da “Escrava Isaura" da Mctropole 
Film. 


Proscguc a filmagem de “Religião do 
Amor” da Aurora Film. 

Gentil Roiz pretende que esta sua producção 
vae ser um dos maiores triumphos do nosso Ci¬ 
nema . 

'Podo o trabalho de “camera” entregue ao 
cuidado do João Stamato, vae, sem duvida, pòr 
de novo em evidencia um dos nossos operadores 
que teve mais renome em nossos films de ou¬ 
tros tempos. 



— Quando qualquer artista deixa Holly¬ 
wood para ir em “tournce” pelos estados, a volta 
surge uma duzia de novidades. 

Considere-se quando uma artista é uma 
Lily Damita! Lily Damita fez uma "tournée” 
recentemente, e o resultado foi ter recebido 3600 
propostas de diversas categorias. 

Damita fez 63 apresentações ao publico em 
19 dias, e em dez differentes cidades. Em sua 

viagem foi cila recebida 
pelos prefeitos de oito ci¬ 
dades, e presenteada 
com as chaves de sete. 
Foi apresentada aos go¬ 
vernadores de tres Eta- 
dos; convidada de honra 
de um delles, e sem offi- 
cialidade de um outro. 

Lily Damita foi en¬ 
trevistada 67 vezes, e 
posou para 62 photo- 
graphos. Attendeu a 
doze almoços, onze jan¬ 
tares e cinco chás. Fez 
dezesete pequenos dis¬ 
cursos pelo radio, e re¬ 
cebeu tres mil cartas de 
“fan”. Doze foram as 
•offertas propostas para 
negocios; mil e duzen¬ 
tas propostas de casa¬ 
mentos, e para finali¬ 
zar. um ministro dc In- 
dianopolis offereceu-lhe 
gratuitamente para ser 
seu guia espiritual. 

Isto é quasi um “re- 
cord” para uma artista 
lia tão pouco completa- 
m ente desconhecida 
pelo povo americano, 
não parece? 


PEDRO FANTOL, JA’ CELEBRE COM “BRAZA DORMIDA” E A SUA NÃO 

MENOS CELEBRE MOTOCYCLETTE. 
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K SURGIU 0 BAXDOLEIRO DISPOSTO A FAZER 

DAS SUAS... 


temendo consequências desastrosas 
para os seus negocios, e não faltava 
quem asseverasse que em todo o 
pai/., a industria de tecidos lhe esta¬ 
ria enfeixada nas mãos agels. E>- 
ses eram de facto os planos de Mo¬ 
reira que tinha para auxiliar o con- 


Os jornaes vinham explorando 
em todos os seus detalhes o momen¬ 
toso problema do “trust" das indus¬ 
trias de tecidos, que o prestigioso in¬ 
dustrial Antonio Moreira vinha en¬ 
caminhando de tempo áquella parte. 

Assustavam-se os concorrentes 


MARTHA SENTE 0 CORAÇAO PULSAR 
DF.SORDEXADAMENTE... 


LUTARAM 

DESESPKRADAM EXT1 


4f>rcscnUição rfc Hofnwnu. Schrocdcr c (iassen 


Martha Soares. 

Harrv Lago e Henrique Alves 

John Mirtos . 

Sanchez, o bandoleiro .. 
Antonio Moreira . . . . ,. 

Domingos Moraes. 

Mestre Cuca. 

Um delegado. 


. .. Xaly Grant 
. . Ivo Morgova 
. Walter Holgcr 
Roberto Zango 
. . Raul Candal 
. . .. Leo Ribas 
. bruno Jardim 
. . .J . Mortal. 


curso de Alberto Mirt» s. director-gerente da 
fabrica. 

M ts o que nem todos conheciam é que Mo¬ 
reira devia a evolução sempre crescente da em¬ 
presa. aos planos astuciosos e eíficientes de 1 lar- 
ry Eage. um dos operários da fabrica. lUtc era 
um rapaz de grande merecimento, espirito crea- 
dor. de largo golpe de vista, que soubera desco- 

mfecção mais ra- 


hrir processos novos para 
picla e sensivelmente ee nonrea de todos os te¬ 
cidos. competindo vantajosainente em qualidade 
c preço, ao artigo melhor que se imjwntuva do 
estrangeiro. 
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Acresce ainda que Moreira pos¬ 
suía o seu grande inimigo na pessoa 
do seu proprio gerente, Mirtos, que 
sonhava afastar da empresa o ho¬ 
mem que sempre lhe fazia sombra, 
para ficar elle senhor absoluto do 
(Termina no fim do numero ) 


das suas energias, até quando a mor¬ 
te os levou, deixando ao desamparo 
a pequenina Martha. Mais por vai¬ 
dade requintada que mesmo por ins- 
tincto piedoso, Moreira havia desde 
então tomado a seu cargo a educa¬ 
ção da joven. 


UM NOVO ENCONTRO COM O BANDOLEIRO 

SANCHEZ... 


NAO ACREDITARA 
NELLE, MAS AGORA 


LACAO 


Uni-Pilm Lida. de Porto Alegte 


.. K. C. Kerrigan 
. .J. F. Piccoral 
Celestino Silveira. 


Manuscripto e 
1 'hotographia 
Legendas . . . 
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A creada que nos recebeu 
sumira-se ao funciõl lo corredor, 
deixando-nos na sala envolta na 
echarpe da mais dòce penumbra. 
Os nossos olhos vagavam em 
redor, sem se deter nestes "bis- 
cuits” ou naquelles quadros sus¬ 
pensos da parede emquanto o 
pensamento, acompanhando a 
creada, penetrava na intimidade 
da casa e se debruçava sobre a 
figurinha espiritual de Nita Ney 
que tardava. Tres minutos, tal¬ 
vez nem tanto, já se haviam es¬ 
coados e nos parecia que era um 
século. Já nos distanciava da- 
quelle momento em que a creada 
desapparecera nas sombras do 
corredor até aquelle instante em 
que debalde apuravamos os ou¬ 
vidos na ansia de ouvir os passi- 
nhos que adivinhavamos leves. 

Mas o silencio e a quietude 
ambientes e as folhagens verdes 
que do jardim espreitavam a va¬ 
randa, nos punham na alma 
uma revoada de emoções que a 
imaginação agora dissipava 
abrindo o armario da victrola 
muda, movendo-lhe o disco e 
derramando nos nossos ouvidos 
uma musica deliciosa... E tão 
embebidos estávamos na musica 
que a victróla não tocava, o 
olhar sem rumo na penumbra 
ambiente, que não nos apercebe¬ 
mos que das sombras do corre¬ 
dor surgia, vagarosa, uma vi¬ 
são. Dir-se-ia que um daquelles 
“bibelots” da saleta de espera se 
humanizara e animado por uma 
força estranha, todo delicadeza, 
avançava derramando sorrisos e 
embebedando o ar do mais fino 
perfume... 


participação—no ‘4U m' ’ “ Dev er 
de Amar”, para mim não passa¬ 
va de um méro accidente... 

Nita Ney, com essa natura¬ 
lidade encantadora que c talvez 
o maior segredo da força da sua 
sympathia absorvente, attenden- 
do á bisbilhotice de uma nova 
pergunta curiosa nos contava, 
agora, sacudindo os pés como 
uma creança travessa e entre¬ 
cortando as palavras de sorrisos, 
como ingressara na “Phcbo 
Brasil Film”! 

— K’ mesmo um capitulo de 
romance!. .. 

E contou que estava, um 
dia, cm casa quando o director 
Humberto Mauro c o nosso bo¬ 
níssimo Pedro Lima lá appare- 
ceram procurando a sua irmã 
mais joven, Yvonne. “Rainha 
dos Sports”. Iam animados do 
p r o p o s i t o de encontrar em 
Yvonne a “cstrella" sonhada 
para o “film” que mais tarde de¬ 
via vir a ter o nome de “Braza 
Dormida”. Mas como a linda 
"rainha d<>s ^ports” não estava 
em casa no momento, Nita atten- 
deu-os com essa gentileza tão 
sua. Humberto Mauro de tal 
modo se impressionou com a ga¬ 
lante figurinha de Nita que con- 
vidou-a logo para ser a protago¬ 
nista do “film” em projecto. 

E mostrando, num riso lar¬ 
go, as pérolas dos dentes: 

— A mana não gostou mui¬ 
to da resolução de Humberto 
Mauro, mas acabou se confor¬ 
mando á intervenção dos nos¬ 
sos pápás... 


(DE BARROS VIDA D, ESPECIAL E EXCLUSIVO PARA “CINEARTE”) 


Abrindo os braços, uma ex 
pressão brejeira no rosto: 

— Foi desse modo que o Ci 
n e m a Brasileiro me “desco 
briu”!... 


Pequenina e leve, um pou¬ 
co de veu esvoaçante e muito de 
ternura, no verde encantador 
dos seus grandes olhos e no oiro 
dos seus cabellos — Nita Ney, pernas tran¬ 
çadas, conversava comnosco. Cinco mi¬ 
nutos decorriam já e nós que, antes nunca 
a viramos, já nos sentiamos seus intimo» 
tal a fascinante sympathia, a adoravcl sim¬ 
plicidade e a amabilidade acolhedora que 
emanam das suas mais simples palavras e 
dos seus gestos mais simples. 

Nita sem emmoldurar as palavras cm 
gestos exuggerudos nos dizia, a vózinlm 
tenue, que deve a “Cineartc" uma pareella 
dos seus trlumphos, 

E a uma objceçflo nossa dia insistia, 
vestindo os olhos de expressões significati¬ 
vas parn re|>etir: 

— Devo á "Cinearte", sim, todos os 
loiros que conquistei na minha primeira 
apresentação ao publico brasileiro. Scriu 
injustiça minha se não reconhecesse isso... 

E derramando sobre nós toda a ma¬ 
gia dos olhos que lhe iliuminam o rosto 
gracioso: 

— Não acha que tenho razão? 


— Não rae senti bem naquelle papel, 
não... E Nita que discorria sobre a sua 
actuação em “Braza Dormida” continuou: 

— Fiz o que pude fazer para sahir- 
me bem, mas confesso-lhe que não é esse o 
gencro da minha inclinação... 

F. logo cm seguida a * uma phrase 
nossa: 

— Nn “Brnzn Dormida” vivi uma 
crcatura scntimcntnl. .. 


BARROS VIDAL, DE “CINEARTE 
DESPEDIR-SE DF. NITA NEY. 


— ... E a minha predilecção é o pa¬ 
pel movimentado, a mulher-travessura, 
a mulher esportista, a mulher século 

XXXI... 

Nitn, num crescendo de animação que 
Ihn minha um estranho fulgor nos olhos, 
cnthusiasmava-se, agora, falando sobre o 
seu grande successo qurella procura dimi¬ 
nuir clr mando-o de “bóa vontade dos ou¬ 
tros”. Quando viu annunciada a exhibi- 
rão do “film” sentiu uma sensação que 
ainda não tinha sentido, menos por vaida¬ 
de, com um inexplicável receio, lia os 
annuncios e os cartazes, tremula, o cora¬ 
ção accelerancio a marcha, a alma cheia de 
incomprehendidosisobresaltos. Essas emo¬ 
ções nurmentaram. esmagando-lhe a cora¬ 
gem e todas as resistências, quando entrou 
nr "Pathé-Pa^ce” na “primeira” de “Bra¬ 
za Dormida”. Nunca em toda a sua curta 
vida teve a noção do vago, do irreal c da 
fantasia, como naquelle momento em que 
a realidade do seu trabalho apparecia aos 
olhos de uma verdadeira multidão curiosa! 

E o nlbar furioso no alto: 

— Não faz idea como me constrangia 


— Quando se deixou “filmar” pela 
primeira vez? 

Num sorriso, Nita deixou escapar dos 
lábios finos as palavras todas da resposta: 

— Em 1922. Na Exposição do Cente¬ 
nário. Convidaram-mc a “posar” para o 
“film” de Benedetti “Dever de Amar”... 

E, arregalando os olhos: 

— Não sabia ainda que era photoge- 
nica!... 

— Sentiu, logo, grande inclinação 
para o Cinema? 

— Confesso-lhc que não. A minha 









sentir-me, nos intervallos, alvo de todos 
os olhares, generosos ao mesmo tempo 
que graves e exigentes. 

Dir-se-ia que se uns me olhavam 
com ternura animadora, outros punham 
nos olhos expressões que não me con¬ 
tentavam. .. 

— A segunda prova a que expuz as 
minhas energias foi — imagine onde?— 
continuou Nita, no principal Cinema de 
Bangú. A principio relutei em ir mas 
acabei indo. Quando entramos na sala, 
todo o mundo se voltou para nós... Ah! 
Que sensação indescriptivel a que me as¬ 
saltou! Nunca tive, em minha vida, tan¬ 
ta vontade de ficar no escuro... 


— Até hoje ainda não vi as côres da 
Tristeza... 

E passando as mãos nos pellos ma¬ 
cios da sua linda “Miquica”: 

— Só conheço a Felicidade... 


Nita Ney nos deixava, agora, no 
largo portão de sua casa. Apertou-nos a 
mão fortemente e partimos convencidos 
de que pequenina assim mesmo, é gran¬ 
de na sua arte e que ha de vencer, por¬ 
que com aquelles olhos e aquella graça 
que Deus lhe deu já é uma triumphado- 


Sobre o Cinema Brasileiro a peque- JíV 
nina e risonha “estrella” tem ideas de¬ 
finidas. Acha naturacs os defeitos que 
apparecem em “Braza Dormida”, e cm *— 
outros “films”'feitos aqui, estando cer¬ 
ta. entretanto, que a pellicula de que foi 
protagonista já representa uma grande 
conquista do nosso Cinema. Lutando 
contra toda sorte de difficuídadcs os nossos te- 
chnicos forçam as resistências do meio, como os 
artistas são obrigados á immensa somma de sa¬ 
crifícios materiaes para a sua apresentação... 

— Estou ansiosa, volveu a encantadora 
Nita, depois de uma pausa, pela apparição do 
“Barro Humano”!... 

— Que acha? Fará successo? 

E ella, numa explosão da mais franca since¬ 
ridade: “Já vi n film, embora ainda sem letrei¬ 
ros, por gentileza, do Gonzaga. 

"Barro Humano” será uma revelação! Não 
tenha duvida que se apresenta em melhores con¬ 
dições que “Braza Dormida”. 

E, mais e mais enthusiasmada: 

— Estou doidinha para que o “Barro Hu¬ 
mano” seja lançado!. .. 

— Tem confiança no _ 

futuro do nosso Cinema? 


—A Associação dos Productores de 
Pelliculas. fez expedir uma circular avi¬ 
sando que os artistas não poderão mais 
enviar photos autograpliadas a seus 
“fans”, sem que estes cooperem nas des- 
pezas. Na satisfação destes pedidos, 
gasta-se uma quantia enorme! Assim 
pois, para o futuro, emquanto esta novidade não 
fôr mundialmente conhecida; o “fan” ao escrever 
uma carta, em resposta receberá um cartão im¬ 
presso em agradecimento pela sua admiração c 
interesse pelo trabalho do artista. O cartão ade- 
anta mais que, uma photographia será immedia- 
tamente enviada mediante o recebimento da aju¬ 
da de custo, sendo dez centavos para as photos 
5x7 centimetros: vinte e cinco centavos, para 
as de 8x10 e um dollar para as de 11x14, isto é, 
augmentadas. 

Pessoalmente eu penso, que de agora em 
diante os Studios dirão que suas estrellas rece¬ 
bem trinta e não sei.quantas mil cartas por mez! 

Ora! O dinheiro exigido do“fan” em troca 
fia photographia autographada, a titulo de ajuda 
de custo, creio ser um tanto excessivo. Menn* 


QUANDO NITA NEY VINHA DA FILMAGEM 
DO “DEVER DE AMAR” 


— Do que gosta mais? 

Ella, irresistível: 

— De ouvir operas e de natação. 

Do que gosta menos? 

— De me aborrecer... 

— Qual a mais forte emoção que já lhe sa¬ 
cudiu a alma? 

Nita silenciou, um instante para exclamar, 
um lampejo electrizantc nos olhos: 

— A festa da victoria em Paris. Foi um es¬ 
pectáculo majestoso e eu em meio das milhares 
de pessoas que ali se acotovelavam de tanta ale¬ 
gria que me invadiu o intimo senti lagrimas nos 
olhos... 

— E a sua emoção mais triste? 

Nita, pondo um pouco da alma nas pala¬ 
vras: 


sem titubear 


Depois, começarão logo 
as explorações e os furtos... 


— Muita, muita. Por 
que não venceremos se ha 
coragem, força de vontade e 
enthusiasmo nos nossos ci- 
nematographistas? 


POLA NEGRI NA 
UFA 


Como a ave que volta 
ao ninho'antigo, Pola Negri 
está na Ufa e vae fazer um 
film sob a direcção de Paul 
Czinner. Quem é este cava¬ 
lheiro? 


Nita, no desembaraço 
dos seus movimentos e na 
vivacidade de sua palestra, 
quasi não deixa a gente fa- 
zer-lhe perguntas, Parece 
que adivinha o que se lhe 
vae perguntar e responde 
logo,., 

Agora mesmo antes que 
lhe indagássemos quaes os 
seu» projectos ella, com a 
graça irresistível das pala¬ 
vra» que lhe sàem em re¬ 
voada, dos lábios risonhos, 
nos dizia que continuará 
no Cinema, dando-lhe toda 
a sua intelligencia e os seus 
melhores esforços: 

— Qual o proximo 
"film” em que trabalhará? 

Ella, o dedinho rasgan¬ 
do o espaço, 

— Já começei. Proviso¬ 
riamente tem o titulo de 
"Sangue Novo” e estou 
animada. 

Vae ser um colosso e 
bem melhor do que "Bra¬ 
za”. Humberto Mauro é 
de uma admiravel força de 
vontade. 

— Quaes os artistas 
que mais aprecia? 

Nita traduzindo a sua 
predilecção: 

— Clara Bow, John 
Gilbert, e agora, Eva Sch- 
noor. 


'■mm* 


Emil Jannings irá ap- 
parecer no primeiro film fa¬ 
lado, Será em "The Con- 
cert” e Ludwig Berger, di¬ 
rigirá! 

N 

Rod La Rocque e Mar- 
celine Day são os principnes 
de "One Womnn Idea” da 
Fox, argumento que foi 
nromettido antes a Lia 
Torá, 


Esther Ralston vae vol¬ 
tar a »er a pequena de Ri- 
chard Dix em "The Wheel 
oi Lfte” da Paramount que 
será dirigido por Victor 
Shertzinger. 


O NOVO FILM DE 
JOHN GILBERT 


"Redemption” é o titu¬ 
lo do proximo film de John 
Gilbert. Conrad N a g e 1, 
Eleanor Boardman, Renée 
Adorée e Claire Mac Do- 
well, tomam parte — Frecl 
Niblo é o director. 
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da popularidade 


collegas. Por isso já não causa mais espanto 
que elles tenham nos olhos, permanentemente, 
uma expressão de desconfiança. Não ha feli¬ 
cidade para elles. Até mesmo os mais jovens 
são amargos “Peter Pans”. 

E no entanto, todos sabem quanto devem 
ao publico. E sabem, também, quanto dura o 
favor que delle merecem. Não alimentam illu- 
sões a este respeito. 

Xinguem póde censurar o publico por 
querer a este ou aquelle idolo. Xinguem, tam¬ 
bém, j)óde censurar os idolos populares por de¬ 
sejarem ter uma vida privada. 

O caso de John Gibert é typico. Os críti¬ 
cos acclamaram-n’o uma grande descoberta. 

Elle tornou-se um astro de grande brilho. 
Possuia uma personalidade poderosa, vibran¬ 
te, cheia de colorido e vida. 

Após a sua coroação certos escribas deli¬ 
ciavam-se em chamal-o de “grande amante”, 
qualificativo que elle odeia, e despejar sobre o 
seu nome outros epithetcs mais antipathicos 
ainda. 

Quando o seu pae, que elle nunca antes co¬ 
nhecera, appareceu no seu camarim, apertou-o 
nos braços e disse, com sentimentalismo força¬ 
do, “Meu filho!” e elle não respondeu com a 
costumada affeição que um filho deve ter para 
com seu pae, quasi todos os jornaes o cumula¬ 
ram de invectivas as mais injustas. 

E elle ainda é um idolo do publico. A sua 
popularidade ainda é a mesma. . . 

rtancia para os 
poder ir a um jogo de 
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Como deve ser bom ter uma vida privada. resjHMtada 
pela curiosidade do publico... Para cada figura feminina 
da téla chega um dia cm que todas as suas energias se 
unem para a obtenção de um unico ideal — um lar. .. 
filhos... 

E quantos astros fulgurantes não vivem a so- 
:diar com um par de chineUos macios, (mentes, um 
cachimbo c uma fofa poltrona, perlo do aquecedor? 

E pnr que não? 

Certa vez Rainon Xovarro foi a uma festa de ca¬ 
ridade. Foi um continuo passar pelos braços de tcxlas 
as tortuosas pequenas que lá estavam. ()s botões do 
seu casaco foram arrancados, a titulo de "souvenirs" ’ 

Chaplin uma vez foi visitado por uma joven ar¬ 
dente e apaixonada que jurou suicidar-se no seu 
hall , caso não tosse recebida! 

John Gilbert e Greta Garbo já foram salvos pela 
policia de morrerem suffoendos por um immensa 
multidão que os cercou num theatro, numa noite de 
• stréa! 

E agora vocês ainda duvidam que todos elles sonhem 
loni o descanso que gó>a qualquer criatura cotnmum? 

1 hide termina verdadeiramente a vida profissional c 
começa a vida intima. 

I m artista da téla depende inteiramente do publico. 
Sua obrigação é ser um bom camarada, seja lá qual fòr r 
h o custo é sempre formidável! 

Wallacc Beery diz que os “fans” são freguezes. 

Assim que uma esÇrella attinge o ápice passa a servir 
de tapete para o palanfrorio do publico, da imprensa e dos 


RAMON TEM SIDO UMA DAS MAIORES 
VICTIMAS DA POPULARIDADE. 






A villa de Pre D’Or, a mais ro- 
.mantica da Alsacia, cnde a natureza se 
apresenta com requintes luxuriantes. 
Anno de 1912, quando o mundo feliz, 
vivendo no conforto de uma longa paz, 
nem de longe suspeitava do grande ca- 
taclysma social que dentro em breve se 
desencadearia. 

Na povoàção, Marie Ducrot é uma 
joia de belleza e bondade, cobiçada pe¬ 
los melhores pàrtidos. Todos com 
egual insuccesso têm-se a ella candida¬ 
tado, mesmo Lebolt, o mais abastado 
proprietário dos arredores, que não 
obstante a protecção do avô Ducrot, 
tenta sem resultados satisfactorios in¬ 
sinuar-se no coração da jovem. 

Pre D'Or está ein vesperas das 
grandes festas do padroeiro. Os pre¬ 
parativos vãc adeantados e tudo corre¬ 
rá com a maior animaçãc graças á pre¬ 
sença do esquadrão de U hl anos que 
permanecerá uma semana na villa. 

O conde Karl von Hagen, joven e 
elegante, amando as mulheres talvez 
mais do que as armas e pretendendo 
sabel-as manejar como ninguém, en¬ 
contra-se com Maris nc momento em 
que chegava a Pre D'Or á frente dos 
sens cotnmandados. A camponeza, 
apesar de nio dirigir nenhum esqua¬ 
drio, conduzia o seu numeroso e bem 


(THE AWAKENING) 

FILM DA UNITED ARTISTS 

Marie Ducrot.Vilma Banky 

Karl von Hagen.Walter Byron 

Le Bete..Louis Wolheim 

Ducrot.William A. Orlamand 

Franz Geyer. Cari von Hartmann 

tratado rebanho para o potreiro. Um rápi¬ 
do incidente se verifica entre os militares e 
a rapariga, não se deixando esta intimidar 
com os motejos que lhe dirigem. Von Ha¬ 
gen, sente-se logo impressionado com a 
belleza e vivacidade bastante aggressiva de 
Marie mostra-se cheia de encantos para o 
dens e dt pandegas ... que nos dias de esta¬ 
dia em Pre D’Or saberá conquistar o cora¬ 
ção daquella encantadora gata-selvagem. 

Durante as festas do dia immediato, o 
conde trata de assediar a camponeza, pouco 
se importando da attitude hostil de Lebolt, 
Marie mostra-se cheia de ecantos para o 
bello official. mas sabe, também defender- 
se com segurança das suas investidas ousa¬ 
das... Ao fim da noite Karl convence-se de 
que aquella conquista seria a mais difficil de 
sua vida. Nos dias que seguem a offensiya 
amorosa prosegue. Ao cabo do sétimo dia, 
justamente o ultimo que deveria permane¬ 
cer em Pre D’Or, Karl, procurando conven¬ 
cer Marie com narrativa doi perigos que o 
aguardavam na África consegue obter que 
ella, já inteiramente apaixonada per elle v:- 
nha encontrai-o ás 8 horas daquella noite no 
quarto da estalagem. para se despedirem. 
Depois de uma luta tremenda contra sua 
consciência, Marie dirige-ie para o logar 
combinado. O conde toma-a nos braços, 
num assomo brutal. Entretanto a expres¬ 
são virginal de Marie, as lagrimas que mou¬ 
rejam em seus olhos, faiem-no comprehen- 
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der em tempo o caracter puro daqueila joven 
que elle tio indignamente procurara ma¬ 
cular e que agora começava a amar Cheio 
de arrependimento, Karl pede que cila »e 
retire. 

A acena do quarto tivera, porem, uma 
testemunha e esta espalhara por toda a al¬ 
deia a noticia do procedimento de Marie 
Quando ella chega é acolhida por uma chu¬ 
va de pedradas e apupos. Correndo á casa 
encontra-a com a porta pintada de negro, 
signal da deshonra e o pobre avô morto de 
desgosto 

Desvairada, Marie sae pelo campo afo¬ 
ra.. ..No dia seguinte as vestes delia encon¬ 
tradas junto ao rio fazem acreditar em seu 
suicidio. Karl que também fôra fUtima das 
aggressões vem procurar .Marta t sabe da 
triste nova. Leboít jura vingar-se do conde 
na primeira occasião . 

A Alsacia pacifica e romantica jaz ago¬ 
ra sob o terror da guerra. Karl volta á fren¬ 
te dos seus homens para a peleja sangrenta 
As tropas allemães operam uma retirada 
Elle dirige-se ao convento da localidade pa¬ 
ra fazer com que as freiras se afastem do pe¬ 
rigo . Ahi encontra-se com Marie, que faz o 
noviciado. 

Os dois quedam-se tomados de forte 
emoção epiQuanto as demais freiras partem 
precipitadamente. Uma granada explode. 
Karl cae ferido no peito. Segunda granada, 
Marie fica presa sob os escombros de uma 
parede. Neste momento os francezes che¬ 
gam . Lebolt vem á frente delles e ao ver o 

conde ferido resolve matal-o. Marie con¬ 
seguira, porém, desvencllhar-ee e a _P r p x j 
—m 

que o poyipe pois elle sempre s 
peitosamente. Lebolt toma a ambos, col 
loca-os dentro de uma carroça cobrindo-os 
com feno e parte para as linhas aUemies a 
todo o galope. As baterias inimigas fasem 


do, consegue atravessar aa linhas part 
entregar a preciosa carga aos compa¬ 
triotas do conde. 

Profundamente reconhecida Ma¬ 
rie pergunta-lhe se nio está fendo. 

Lebolt diz-lhe que nio, que procure 
tratar de Karl e dando uma gargalha¬ 
da rola pesadamente ao chio sem po¬ 
der mais resistir a todds oi ferimentoi 
que recebera. 

Karl approxima-se do corpo de 
Lebolt e com os olhos rasos de lagrimas 
faz-lhe a continência militar. 


NO SEU PAPEL DE PAPAE 

Buster Keaton talvez que se pre- 
occupe com o seu proximo film, mas 
isto nio é nada em comparação com o 
trabalho que seus filhos, Bob e Joe, 
lhes dá com a fabricação de modelos de 
aeroplanos. Provavelmente a con¬ 
centração que requerem estes scienti- 
ficos problemas é o que desterra doe 

lábios de Buster o seu tfto. mysterioeo 
sorriso. 
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CLARA BOW AO LADO DE L. S. MARINH O. REPRESENTANTE DE "CINEARTE” EM 

HOLLYWOOD. 


POR L. S. MARINHO 

(Correspondente de CINEARTE em 
Hollywood) 

Só cinco minutos! Nem mais um! 

Mas, estes cinco minutos que passei com 
Clara Bow, foram os mais deliciosos de toda a 
minha vida! 

Nada de sophismas meus caros leitores... 
Não tenho nenhum “arriere-pensee” ao emit- 
tir a minha opinião sobre a querida e popular 
estrella da Paramount 

Minha entrevista com Clarinha, a despeito 
de a ter esperado quasi dois annos. foi da ma¬ 
neira mais inesperada possível, quasi extraor¬ 
dinária . 

Claro que não fiquei satisfeito. Nem po¬ 
deria ficar. As circumstancias, e o tempo que 
durou nâo satisfariam ao homem mais indiffe- 
rente. Estes departamentos de publicidade põe 
um cidadão velho, mais depressa que o correr 
dos annos... 

Não era assim que eu queria! Não! Ella 
não é mulher que satisfaça pessoa alguma, 
vista assim, tão rapidamente Esta rapidez hão 
faz mais do que augmentar. aguçar, mais e 
mais, o desejo ardente que se tem de conhecel- 
a.. . de sondar-lhe o intimo todo. . . de pescru- 
tar-lhe o pensamento, e o coração... a alma 
tcda .. de ouvir-lhe a voz quasi mascula e ao 
mesmo tempo femininamente encantadora.. . 

Não foi sem razão que o apparelho de tu¬ 
bos reproductores quasi ficou avariado quando 


Clara Bow teve que fazer o primeiro film fa¬ 
lado — “The Whide Party”. 

Não me digam que Clara tem os olhos bo¬ 
nitos. Entretanto, as scintillações que delles 
se desprendem, fulminam, aniquillam, para- 
lysam a acção de qualquer indivíduo. Eu con¬ 
fesso que muitos segundos foram por mim per¬ 
didos, por que procurava a voz. lá no fundo da 
garganta, que se obstinava em não querer emit- 
til-a. 

Tudo por causa dos olhos de Clara Bow. 
Olhos que não são bcnitos, mas que são en¬ 
cantadores. . deliciosos... fascinadores.. 

Clara tem um “it” formidável. Parece um 
dynamo gerando electricidade... um iman 
que attrahe para si. todos os pedaços de aço que 
estão .ali por perto... e também os que estão 
por longe. E... nós, perto de Clara Bow. não 
somos mais que fagulhas de aço e ferro, arras¬ 
tados pela força potente do poder incommen- 
suravel de sua personalidade irresistível. 

“Ouça” disse-me Clara, “mande dizer ao 
seu magazine, que meu nome é Bow. — B-o-w, 
e não B-o-w-a como escrevem. Porque aceres 
centam aquelle “a”? 

Não me fei difficil explicar-lhe a razão 
daquelle a . Disse-lhe que Bowa era justa¬ 
mente o que ella era, isto é. “good” Disse-lhe 
mais, que no Brasil onde temos Lelita Rosa e 
Gracia Morena das quaes ella devia recordar- 
se de tel-as visto em “Cinearte". todos sabem 
que seu nome é Bow Mas, como ao pronun¬ 
ciar. sôa parecendo com a palavra brasileira 
bôa , dahi a addição do "a” com que ella tan¬ 


to implicava. E... ella deu uma estrondosa e 
estridente gargalhada, de que ainda hoje tenho 
o som gravado nos meus ouvidos. 

Depois de tudo. não é encantador, reter- 
se em memória, a gargalhada de uma mulher 
ccmo Clara? Muito mais agradavel do que se 
esta gargalhada fesse de sarcasmo, que lhe es- 
pesinhasse o amor-preprio. Mas, se Clara me 
tivesse espesinhado a alma. além de me ter pa- 
ralysado a acção, “Cinearte” certamente não 
teria este artigo Não tem duvida.. . 

Entretanto, apesar da sua possante perso¬ 
nalidade. Clara Bow perdeu dez libras de peso, 
quando terminou "The Whid Party”. 

Todo seu “it" foi insufficiente para reba¬ 
ter a tensão de seus nervos. "Para mim" dis¬ 
se-me Clara, 'parecia que estava enfrentando 
uma audiência pela primeira vez”. 

“Tinha a impressão de que milhares de 
olhos estavam fixos em mim. Olhos de diver¬ 
sos significados... olhes benevolentes e olho 
ameaçadores... No final do film. eu já não es¬ 
tava tão nervosa, e raciocinava melhor, po¬ 
rém, a emoção perdurava. Desapparecida a 
emoção, ficou a experiencia". 

"Agora tudo passeu. Estou disposta a fa¬ 
zer quantos films quizerem.” terminou numa 
risada suave e muito contagiosa. 

Meu encontre com Clara Bow, como digo 
acima, foi uma cousa imprevista. Não muito 
como pode parecer. Meu apontamento fôra 
marcado para ás tres horas, porém, ella devia 

(Termina no fim do numero) 
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Pola Negri foge aos interviews. Desconfia dos jor¬ 
nalistas, pois têm imaginação demais! Si por acaso, po¬ 
rém, á hora do chá, vem-se a falar de Cinema, o seu 
olhar torna-se mais profundo e mais brilhante, as so- 
brançelhas erguem-se, o nariz palpita, os lábios entrea¬ 
brem-se, em toda a sua physionomia, emfim. transpare¬ 
ce a sua alma e Pola Negri fala. As.phrases seguem-se 
atropeladas e vibrantes, numa mistura de francez, in- 
glez e polaco: 

— Que differença, diz ella, entre a Europa e a 
America! Gosto da America, sim; sinto-me lá, no em- 
tanto, como um passaro em gaiola dourada. E’ aqui cfue 
me sinto em liberdade, aqui, onde "a arte se une a tra¬ 
dição”. aqui onde o ambiente é sincero! 

Em Los Angeles sente-se em tudo algo dc artifi¬ 
cial. tem-se sempre a impressão de estar em bastidores. 
Desde que me acho na França, só tenho em mente he¬ 
roinas francezas. “Sapho” commove-me e inspira-me. 


0 castello de Rueil-Scraincourt. Dois leões 
deitados encimam o grande portão. Uma exten¬ 
sa alameda de tilias; a fachada é de tijolos còr 
de rosa. 

0 jardim á franceza, os pinheiros pontea- 
gudos, os lyrios roseos, o lago tranquillo, os cys- 
nes orgulhosos e languidos que o bater mais for¬ 
te de um remo assunta... 

Basta a vista de um objecto para resuscitar 
uma paysagem. A primeira coisa que vejo ao 
entrar no apartamento da princeza Sérgio Mdivani em 
Paris, é o seu retrato extraordinariamente vivo que eu 
vira lá no castello, o que me faz reviver naquelle ambien¬ 
te campestre, cheio de encanto e de sol... 


E “Madame Bovary”, então, de 
Gustave Flaubert! E a imperatriz 
Josephina! Que film admiravel 
daria semelhante personagem! 
Não tanto pela Historia, mas pela 
alma! Uma alma que comprehen- 
do. Josephina durante o divorcio 
e depois... Mas isto são sonhos. 

E os sonhos, infelizmente, nunca 
se realizam de todo. Como gosta¬ 
ria de ser Sapho! 

E sua mão, ornada de uma 
grande esmeralda, parece com um 
gesto acariciar o futuro: 

— Vou agora fazer dois films 
na Europa. O primeiro será na 
Inglaterra. O segundo provavel¬ 
mente na França. Ainda não sei. 
Depende do assumpto que eu es¬ 
colher. Em primei¬ 
ro logar faço ques¬ 
tão do ambiente, da 
sinceridade. Si o 
assumpto fòr fran¬ 
cez, farei o film em 
França, na Hespa- 
nha si fòr hespa- 
nhol. “Não se im¬ 
provisa a côr local, 
faz parte intrínseca 
de uma paysagem, 
de um céo, de uma 
multidão, de uma 
figuração veridi:a”. 

Desejo auxiliar a 
industria européa. 
E acho que lhe pos¬ 
so dar a experiencia 
que lhe falta. Ha 
muito que, na Eu¬ 
ropa, a arte cinema- 
tographica se en¬ 
contra em estado latente. Teria grande orgulho 
em ser a mensageira dos deuses. “Não se póde 
fazer verdadeira arte sinão na Europa; a techni- 
ca americana é, no emtanto, superior. Encontrei 
aqui grandes artistas e mechanicos medíocres”. 
Já me tenho referido a certos systemas de illumi- 
nação que elles “não conhecem”. Que obras 
primas não se realizariam reunindo a arte da Eu¬ 
ropa á technica da America! 

Como sabe estou organizando uma compa¬ 
nhia própria. Assim não dependerei de ninguém. 
Serei livre. Poderei trabalhar. Farei dois films 
por anno. Mais não. Na America cheguei a fa¬ 
zer quatro por anno. Alguns artistas fazem mes¬ 
mo seis! E' impossível. Além do trabalho mate¬ 
rial, ha também o espirito e o coração e o traba¬ 
lho mysterioso e profundo da elaboração. 


“Fiz negocio até agora. O negocio deu-me 
uma fortuna. Deixo o negocio pela arte. E des¬ 
te modo realizarei o ideal da minha carreira, 
meus sonhos de estreante de que a luta pela vida 
me havia afastado. 

E depois, deixarei o Cinema". Voharei o 
theatro. Voltarei, é certo. Somente. .. 

Pola Negri põe-se a rir: 

— Sómente... Não sei absolutamente em 
que lingua representarei... O theatro não éa 
scena muda! Será preciso escolher... O francez? 
O allemão, o inglez? O russo?... Não sei! 

“Mas deixarei o Cinema. O Cinema requer 
mocidade. E’-!he indispensaveL No theatro a 
idade não tem tanta importância. 

E accrcscenta, quasi em voz l>aixa: 

— Refiro-me ao futuro... 


Em cima de um movei ha um retrato de 
Eleonora Dusc ççun dedicatória. Uma amiga dc 
Pola Negri Mme. Halka Ducraine. autora da 
“Femme Polonaise”. mostra-nVo, dizendo: 

— “Sabe. foi Pola que recebeu sua ultima 
carta...” 

A protagonista dc “Hotel Imperial” deixou 
immediatamente de sorrir. Fez-se grave, sua 
physionomia tomou uma expressão quasi pathe- 
tica: 

— “Eleonorn Duse! Foi uma grande amiga 
minha. Nunca me hei de esquecer o nosso ultimo 
encontro em S. Francisco. Acredita em presen- 
timentos. no aviso mysterioso da morte? 

“A Duse representava “La Citá Morta” de 
Gabriel d’Annunzio. Eu assistia ao espectáculo. 
Quando terminou, mandei-lhe um enorme apa¬ 
nhado daquellas rosas a que chamamos “Ameri¬ 
can beauties". A Duse reappareceu em scena se¬ 
gurando as rosas. O panno desceu e subiu cinco, 
seis, dez vezes. A Duse permaneceu immovel, 
com o rosto occulto nas rosas. 

Fui aos bastidores e* perguntei-lhe porque 
tinha ficado assim, sem um gesto, sem um sorri¬ 
so para o publico... Vi, então, que chorava: 
“Não sei, disse-me, é a primeira, vez que tenho 
medo. E* como nue o symptnma da morte. Não 
tenho muito temon de vida, Pola...” 

“No dia seguinte partia para Piltshurg onde 

morreu....” 

A conversa desviou-se. Pola N.'*rri não ire 
fala mais de Cinema. Grave, parece interrogar o 
sorriso da Duse, immobilizado num retrato. A fa¬ 
culdade de evocação em certas crèaturas i tão 
grande, que me parecia ver, emquanto Pola Ne¬ 
gri falava, um rosto cheio de desespero inclinado 
sobre um punhado de rosas. 
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Falando dcantc de uma commissão de 
•madcres inglezes que tinham sido convidado* 
a visitarem a séde do Amateur Cinema Lea- 
gue, em New York City, aquelle Arthur L. 
Gale, cujos conceitos tão de accordo com a 
maicria dos amadores, lançou em discussão o 
facto ou antes a realidade dos gastos que um 
amador póde expender para realizar um film 
de enredo. Pelas conclusões a que elle che¬ 
gou, citando nomes e mencionando producções 
de amadores feitas no seu paiz, póde-se dizer 
que um film digno de concorrer a qualquer cer- 
tamen, a qualquer concurso, ficará ahi po t 
obra de uns sessenta dol.lars mais ou menos. 
Mas isso é o film de enredo, e, ainda mais, o 
film que póde ser “negociado”. E’ o mais sé¬ 
rio esforço de um amador. As produções de 
amadores podem ser divididas em tres classes 
fundamentaes: as produções domesticas, in¬ 
cluindo as vistas de todos os que nos rodeiam 
e que pódem ser editadas em forma de um jor¬ 
nal domestico, gravando por isso datas e fa¬ 
ctos no celluloide; as produções educativas, que 
podem ser editadas como um complemento de 
progratmma, reunindo em si uma especie de 
scenario descriptivo, por força dos titulos in- 
sertos e que devem ser elies proprios também 
descriptivos; e emfim as produções de enredo, 
que são as que pedem maior cuidado. 

Mr. Gale diz que uma dessas producções, 
feita em film de 16 millimetros e carregando 
uns 100 metros no minimo póde sahir pelos 
sessenta dollars, lá no seu paiz. Isso aqui si¬ 
gnificaria uma bôa quantia, mas não se devem 
espantar os amadores por fantasmas dessa or¬ 
dem. Films de amadores se fazem, e até de 
primeiríssima ordem, sem se gastar mais do 
que o preço do film e o da sua inclusive revela¬ 
ção. Para se julgar da qualidade real do film 
a que se refere o Mr. Gale, (basta ler os seus 
conceitos, que aliás são proveitosos, simples e 
muito uteis. 

E’ por reconhecer que as opiniões dos ama¬ 
dores dos Estados Unidos serão neste momen- 



(DE SÉRGIO BARRETTO FILHO) 


a incandescência, eram fabricadas em casa por 
meio de duas caixas de madeira medindo . . . 
15x20x10 pollegadas cada uma, recobertas de 
zinco na parte interna e contendo uma lâmpa¬ 
da de 1000 watts. 

Os rebatedores foram feitos de metal e, 
collocando-os fóra de uma janeüa, dirigiram- 
se os raios de sol para dentro de uma sala. E 
emfim, a maquillagem foi digna do maior cui¬ 
dado nos close-ups principalmente 

Uma scena em que um assassino arrebenta as 
pranchas de um assoalho para esconder o ca¬ 
dáver no porão foi tomada, usando-se uma lar¬ 
ga mesa como si fosse o chão da casa, e coilo- 
cando-se a camara por baixo e as lampadas 
por cima. . 

As locações na rua foram ainda mais diffi- 
ceis, porque a acção se passa no anno de 1820, 
em Pittsburgh, e as ruas da moderna Pitts- 
burgh distruiriam completamente a illusãq cre- 
ada cuidadosamente pelos costumes e interio¬ 
res. Afinal, uma rua foi achada que ostentava 
lampeões ainda do tempo da Guerra Ci¬ 
vil . E assim a solução poude ser dada de accor¬ 
do com o ambiente do film. 

Mr. Fisher desempenhou tanto o papel de 
um velho assassinado como o dc proprip as¬ 
sassino. Foi elle ainda quem fez os costumes, 
usando de trapos velhos segundo as gravuras 
de Harry Clark em uma edição conhecida do 
livro de Edgar Alian Poe, “Contos Phantasti- 
cos”. 

Pois com todas essas difficuldades, quan- 

EM “DREAM OF LOVE”, FRED NIBLO 
OBRIGOU A MACHINA A SUBIR, DES- 


do ficou prompto. o film difficihnente poderia 
ter sido melhorado por um profissional., 

Com o film “Black Dirt”, produzido no 
logar denominado Reno, no estado de Nevada, 
debaixo da direcção do amador Walter Stevens, 
o problema do espaço para grandes intarioras 
foi resolvido com o aluguel de um theatro lo¬ 
cal. Um dancing hall foi construído no palco, 
que media apenas trinta metros por vinte e 
oito. 

“Heroes All”, um film que está actual- 
mente obtendo muito successo foi feito copi re¬ 
lativa economia. Sinão compare-se: 

Film.$ 48.00 

Titulagem .... $ 4.00 

Prcps ....... $ 4.00 

Maquillagem ... $ 3.00 

$ 59.00 

As locações e os transportes podem per¬ 
feitamente ser fornecidos pelos verdadeiros 
amigos. Esses pioneiros devem fazer parte da 
historia do Cinema de Amadores. Elies apon¬ 
tam o caminho para a independencia do ama¬ 
dor, e principalmente para o fim principal a 
que devemos chegar: o desprezo completo pe¬ 
los custosos meios que são o apanagio exclusi¬ 
vo e unico dos profissionaes ...” 


A primeira exhibição de “The Fast Male”, 
producção da Stanford University. tão conhe¬ 
cida atravéz de uma meia duzia de films profis- 
sionaes a respeito de ccllegios, etc., fpi dada no 
dia oito de Janeiro proximo passado, mas só 
agora foi annunciado o successo obtido. A 
mesma Stanford filmou ultimamente o jura¬ 
mento constitucional de Hoover. 

O Sr. Walter Stevens de Reno Nevada, 
que filmou “Black Dirt” é um homem já de 
edade mas que se acha realmente apaixonado 
pelo Cinema de Amadores. O seu film é uma 



to essenciaes para os amadores do nosso paiz, 
que eu passo para estas linhas o modo como o 
Mr. Gale gosta de resolver os problemas do 
amaydor. Vejamos pois. 

“As montagens, os props, toda es¬ 
sa engrenagem do Cinema Profissio¬ 
nal parece uma difficuldade insuperá¬ 
vel para o amador. Mas não ha tal. 

Pelo uso melhor da camara, pelo estylo 
da filmagem, pelo symbolismo incluido 
no ambiente, tude isso desapparece . 
Algumas vezes, as facilidades techni- 
cas. os meios de que possa dispor o che¬ 
fe de um unit de amadores, são tão li¬ 
mitados como os props ou os sets de 
que se irá utilizJar o máximo possivel. 
Comtudo, o amador poderá sempre 
obter esse máximo possivel de um ma¬ 
terial qualquer, por mais limitado ain¬ 
da que elle seja. 

O uso escrupuloso de um material 
nessas condições em “The Tell Tale 
Heart”, um film de amadores filmado 
ejn pellicula de 35 millimetros por Na- 
than Fox e Thomas Fisher, os quaes 
gastaram 1000 pés (300 metros), de¬ 
terminou a menção honrosa que esse 
film conseguiu obter no concurso ins¬ 
tituído pela revista Phctoplay. Ora, 
isso prova que sómente engenhe e cui¬ 
dado são necessários para a construc- 
ção de sets e props com o material ás 
vezes bem deficiente. 

Por exemplo, a histeria pedia um 
quarto de cama á moda antiga, e por 
isso uma cama meia estragada foi tira¬ 
da de um armazém para ser levada ao 
logar de filmagem. Do mesmo modo, 
uma cadeira feita de madeira usada deu 
a impressão de ser um traste velho e 
imprestável. 

Uma lampada a arco de 15 ampe¬ 
res foi alugada a um photographo em- 
quanto mais duas lampadas, desta vez 


CER E ANDAR, NÃO E’ PRECISO TER 
OS APPARELHAMENTOS DOS PRO- 
FISSIONAES PARA FAZER UM FILM 
DE AMADORES. 


historia de minas e foi realizado com o auxilio 
de tres camaras. 


O Cinema Clifo de Rochester es¬ 
tá quasi terminando “The Slogger” 
cujos interiores foram filmados no 
theatro Eastman dessa cidade. Em 
uma das ultimas reuniões do club, foi 
exhibido “The Fali of the House of 
Usher” e o successo foi tão grande que 
pediram á direcção do club uma nova 
exhibição. 


“Touchdown” assim se denomina 
o scenario escolhido por um novo club, 
o Cinema Critics Club de Syracuse. 
New York. A historia, que já foi ini¬ 
ciada na sua filmagem, róda em tomo 
do foot-ball. A distribuição compre- 
hende seis estudantes do Central High 
School dessa cidade. 


Uma audiência para mais de 400 
pessoas assistiu á premiére de “The 
Glorious Fourth”, producção patrióti¬ 
ca da Paramount Movie Club de Ma- 
nhein, Pennsylvania. Foi o primeiro 
film em que a entrada foi exigida. Ape- 
zar da novidade, a bilheteria registrou 
para mais de 85 dollars. ou sejam. 

722.500 rs, ao cambio de 8.500 o dollar. 

•• 

(Termina no fim do numero). 


A Foto Cine Productions de Stounton, Ca¬ 
lifórnia, está quasi terminando “Three 
Episodes”, um film de amadores que 
provavelmente irá concorrer aos con¬ 
cursos deste anno. Este club só film aos 
domingos, e na vespera da filmagem, 
cada membro do club é notificado por 
escripto mas nunca verbalmente afim de 
prevenir confusões. Reuniões, pic-nics. 
etc., são absolutamente prohibidos du¬ 
rante o trabalho. 
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Se um encontro casual oi havia reunido, ha¬ 
via sempre a força do destino a separal-os no 
amor. 

O príncipe Boris Kurbsky, ajudante de or¬ 
dens do imperador russo, voltava a São Peters- 
burgo de longa viagem até Paris onde devia ter- 
se casado com uma moça de bóa família. Mas, 
á ultima hora, occorreram alguns factos desa¬ 
gradáveis que impediram a realisaçáo desse er- 
lace. No vagão da estrada de ferro, Boris tra¬ 
vou conhecimento com uma linda dama de joven 
edade cujo passa|>ortc, ao approximar-se o trem 
da fronteira, havia desapparecido repentinamen¬ 
te. Como perfeito cavalheiro, o príncipe offete- 
ceu-se a auxiliar Helena — assim se chamava a 
encantadora creatura — fazendo-a passar como 
sua esposa. Este plano surtiu o melhor effeito 
nornue ?s autoridades russas deram passagem 
livre á formosa viajante. Mas, ao descerem na 
estadão de São Petersburgo, Boris e Helena 
viram-se a braços com uma serie de pequenas 
complicações motivadas pela presença de uma 
delegação militar que fòra receber os recem- 
casados com muitas flores e uma fanfarra de 
farda. 

Todos estavam plenamente convencidos 
que o princioe Boris havia contrahido núpcias 
na Cidade Luz. E por isso o earboso official 
viu-se premido a solicitar de Helena a genth 
leza de ser sua esposa verdadeira du¬ 
rante alguns dias. 


(DER ADJUDANT DES ZAREN) 
Direcção de WLADIMIR STRICHEWSKI 

Principe Boris Kurbsky.Iwan Mosjukin 

Barão Korff, seu tio.Eugen Burg 

Helena di Armore .. ..Carmen Boni 

General Koloboff.Georg Serow 

General Trunoff.Fritz Alberti 

O creado da princeza.Daniel Dolski 

Um creado.Alexander Polonsky 

Um desconhecido .Alexander Granach. 

rorisado e ao veTSdena de regresso á residên¬ 

cia, interpella-a severamente. A esposa em falta 
confessa ter enganado o marido na parte relati¬ 
va á sua connivencia no futuro complot, affir¬ 
mando porém nunca ter falseado á sua fé conju¬ 
gal. Em face desta grave 
situação, o principe sente-se 
na necessidade de separar- 
se de Helena e leval-a á 
fronteira dentro do menor 
espaço áe tempo possível. 

_ Jt 


Mas no trem ella é surprehendida 
pela presença de um chefe carbo¬ 
nário que obriga-a a regressar á 
São Petersburgo para dar cumpri¬ 
mento ao compromisso assumido 
perante á sociedade conspiradora. 

Nessa mesma noite, realiza¬ 
va-se uma recepção festiva na re¬ 
sidência da princeza Alexandra a 
quem o imperador promettera 
comparecer. Acompanhado de 
grande séquito, Boris entra no sa¬ 
lão nobre onde Helena já sc en¬ 
contrava no meio dos convidados 
aguardando o momento de lançar 
um poderoso veneno na taça de 
que se serviria o monarcha. Per¬ 
cebendo a presença de Boris, a po¬ 
bre creatura acovarda-se e appro- 
ximando-se de Boris pede para sa- 
hirem juntos de regresso ao lar. 
Mas, ao sahirem desse palacio, um 
grupo de conspiradores rapta a 
linda italiana porque a considera¬ 
vam uma grande trahidora. Entre¬ 
mentes a policia mandou prender 
o principe Boris porque sobre elle 
recahiam suspeitas graves de es¬ 
tar em ligações secretas com os 
anarchistas. Prevendo as difficuldades em que 
podia estar Helena, Boris pede ao chefe de poli¬ 
cia umas horas de liberdade para rever sua es¬ 
posa. 

Accompanhado por secretas, sem saber, 
elle penetra na casa dos revolucionários onde não 
encontra a mulher, partindo em perseguição dos 
bandidos que a haviam conduzido para logar dis¬ 
tante. Após grandes lutas e uma serie de contra¬ 
tempos, Boris consegue livrar Helena das mãos 
dos scelerados que já a haviam ameaçado de mor¬ 
te pelo acto covarde de subtrahir-se ao juramen¬ 
to feito perante o partido anarchista. 

Finalmente liberta, o ajudante do imperador 
facilita a fuga da fascinante estrangeira que o 
destino não quizera conservar ao lado do homem 
que a amava. 

E, em seguida, o principe Boris volta á sua 
prisão conforme promettera sob palavra de hon¬ 
ra ao chefe da segurança publica. 


Com o correr do tempo, porem, 
a comedia passou a ter um aspecto 
de seriedade: Boris, devido ao deli¬ 
cioso convívio, ficou deveras apai¬ 
xonado pela “supposta” esposa e por 
fim conseguiu que ella fosse confir¬ 
mar unia ligação verdadeira aos pes 

de um representante da igreja. 

Fassados algumas semanas, 
Helena principiou a ausentar-se 
de casa durante longas horas, facto 
que levou certa desconfiança ao es¬ 
pirito do marido. O ciume induziu- 
o a seguir, escondidamente, as pega¬ 
das da mulher que, afinal, foi encon¬ 
trada numa reunião anarchista onde 
se discutia um attentado contra a 
vida do imperador. Boris fica hor- 
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Mackaill! 

posta? Rapidamente convenci-me do contrario. 
Se assim fosse, então, as pequenas gordas seri¬ 
am muito mais opportunas devido á formidá¬ 
vel vantagem de area. E todo o mundo sabe 
que as pequenas delgadas é que gosam de to¬ 
das as vantagens... 

Considerei por um instante as outras mu¬ 
lheres de “sex appeal” do Cinema. 

Theda Bara e Nita Naldi, por exemplo. 
Gordas como eram no seu tempo deviam pro¬ 
var a força da primeira theoria. Entretanto 
não me lembro de jamais as ter visto despidas 
como Dorothy naquelle “still”. 

Greta Garbo. Fria, flexivel, com abun- 
dancia de roupas. E no entanto, a gente sabe 
que ella é magra. 

Todos os “fans” já experimentaram a sua 
fascinação, mettida nos seus vestidos aperta¬ 
dos. Nunca ninguém a viu numa roupa de ba¬ 
nho. Clara Bow. E’ verdade que Clara não pa¬ 
rece fazer muita questão de andar vestida, mas. 
na téla, anda coberta a mais das vezes. Ape- 
zar disso, a gente ainda suspeita que ella não 
sabe o que é usar camisas... Em todo caso, 
os “fans” estão convencidos de que ella tem to¬ 
neladas e toneladas de “it”, este “não sei que” 
mysterioso, com o qual Elinor Glynn parece 
estar tão familiarisada. 

Dizem que o “unit” de Clara certa vez, 
com a caracteristica ingenuidade das forças 
productoras do Cinema, também experimen¬ 
tou o methodo que o “unit” de Dorothy põe 
hoje em pratica — isto é, despiu-a mais do que 
Mack Sennett costuma despir as suas “girls” 
O resultado não foi bem. Clara Bow não se 
sentia inteiramente a vontade com tão escassas 
roupas. 

Não, positivamente não. Não é a pelle em 
exposição que empresta ás estrellas a seducção 
em peso. Muitas das maiores estrellas nunca 
usaram este recurso. Mary Pickford, Billie 
Dove, Claire Windsor e Florence Vidor. Qual¬ 
quer destas pequenas tem admiráveis qualida- 


DOROTHY MACKAILL APRENDEU O 
“SEX APPEAL” EM CASA... 


Fiquei pasma e também satisfeita — disse 
uma jornalista americana, quando no studio 
de Burbank me disseram que estavam refor¬ 
mando o poder de seducção de Dorothy Ma¬ 
ckaill. Como o havia perdido ella? Eu queria 
saber. Todos os studios devem ficar vigilan¬ 
tes, afim de evitarem qualquer surpresa nesse 
sentido. Uma pequena como Dorothy Mackaill 
merece os mesmos cuidados que cercam Alice 
White e Lupe Velez. 

A resposta que obtive foi esta: “Você sa¬ 
be, nós lhe davamos sempre papeis em que ella 
tinha que vestir roupas de rapazes, pentear os 
cabellos para traz e cousas semelhantes. Hoje 
felizmente, concluímos que isso não era direi¬ 
to. E tomamos outras providencias.” 

“Que fizeram vocês?” Foi a minha res¬ 
posta ansiosa. 

“Despimol-a”. 

Meu Deus! Só mesmo os homens poderi¬ 
am conceber uma tal idéa. Eu não a teria 
nunca. 

E para melhor provar o que dissera, o 
optimista agente de publicidade mostrou-me 
um lindo “still” de Dorothy em “The Chan- 
geling”, em que ella apparecia dansando, ten¬ 
do por únicas peças de roupa um immenso cha- 
péo de seda. duas contas e duas dúzias de ba¬ 
nanas. Não comprehende: Talvez por ser mu¬ 
lher ... De certo que havia muita cousa expos¬ 
ta de Dorothy. .. Mas será que o chamado 
“sex appeal” augmenta na proporção do nu¬ 
mero de centímetros quadrados de pelle ex- 


DOROTHY A BORDO. VOLTANDO DE 
UMA LOCAÇÃO EM HAWAII, DO FILM 
“CHANGELING" 
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det photogemcas. MM euw nao esiomeiwn, 
nio seduzem os homens. Ellis psrecem dema- 
iisdimente perfeitas em todos os detalhes pa¬ 
ra darem qualquer impressão, que deixe os ho¬ 
mens em fervura. 

Emfim, tudo isso me appareoU como uma 
grande complicação. Para me tirar do emba¬ 
raço procurei falar a Dorothy llaohaili, 

Dorothy, com a delicadeia que lhe é pe¬ 
culiar, prestou-se alegremente a me dar todas 
as informações precisas. 

“O sex appear — começou ella — não 
procede nem dos vestidoa, nem da sua falta. 
Mae Murray é a melhor prova disso. Indis¬ 
cutivelmente, na sua carreira cinemática ella 
gastou menos roupM do que qualquer de sum 


sencia e abundancia de roupas em questão de 
“sex appeal” não passa de futilidade. Eu tive 
um papel em “A Dansarina de Paris”, em que 
quasi não usei roupas. Mas não foi uma parte 
“sexy”, e nem ninguém se lembrou de a consi¬ 
derar como tal. O ponto mais importante da 

I historia consistia num 
desaponta mento de 
amor. Roupas não ti¬ 
nham a menor interfe¬ 
rência . Só importava o 
seu estado mental.” 

“Em “The Change- 
1 i n g ” eu represento 
uma pequena que não 
pensa em outra cousa 
que não seja “sex”. 
Ella não é particular¬ 
mente formosa. Não é 
intelligente. Não tem 
consciência, nem noção 
de honra. Tem apenas 
um recurso com que 
conta para obter o que 
quer na vida. A sua se- 
ducção. A influencia 
que exerce sobre os ho¬ 
mens. E ella orgulha- 
se de empregal-a. ” 
“Como consegui eu 
este resultado? Não foi 
certamente pela minha 
pouca roupa. Nas sce- 
nas da ilha visto ape¬ 
nas um pedaço de sac- 
co. sem fôrma, horrí¬ 
vel. E com esse “ves¬ 
tido” eu faço as scenas 
mais bellas do film.” 


corpos mais perfeitos que conheço. E’ uma 
dansarina exquisita. E nos films nunca fasci¬ 
nou ninguém.” “Sabe porque? Ella não pensa 
com “sex”. E’ isso mesmoI A causa é toda 
mental. Os pensamentos das estrellas são pho- 
tographados. Eis por que as pequenas de Mack 
Sennett nunca puzeram chammas no coração 
dos “fans”. Elias são sempre lindas e perfei¬ 
tas criaturinhas. Apenas isso. Não exercem a 
menor attracção sexual sobre os homens.” 

“Qualquer artista pode ter “sex” appeal 
desde que tenha um papel com essa qualidade. 
As artistas que ganham a reputação de ateado- 
ras de incêndios, o conseguem principalmente 
por que representam constantemente ess» es- 
pecie de papel. As suas companhias edificam- 
nas e delia fazem formidável publicidade De 
modo que no fim de contas são os proprios pro- 
ductores que se obrigam a dar-lhes sempre es¬ 
sa qualidade de papel. E elles por sua vez são 
forçados a mostrar sempre esse lado de sua* 
personalidades. 

“Um outro grande factor para a obtenção 
desse resultado consiste em que muitas vezes 
a platéa tendo ouvido e lido muita cousa dos 


(Termina no fim do 
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dos spartanos e admirando a 
delicadeza das tillias e anémo¬ 
nas dos jardins ofíerecidos a 
Helius. Comecemos... 


'M O o 


Não era liarmoniosa a vida 
conjuçal de Helena e seu espo¬ 
so, Menelau, rei de Sparta. He¬ 
lena, mulher, muito mulher, 
vocábulo que já naquelle tempo 
era signa 1 de vaidade, soffria 
horrivelmente... porque Me¬ 
nelau declarava-se escandalisa- 
do com as “toilettes” escolhidas 


(THE PRIVATE LIFE HELEN OF TROY) 


Helena de Trova, Maria Corda; F*áris, Ricardo 
White; O porteiro do palacio, George 
Mario Carillo; Achilles, Bert Sprotte; 

pela caprichosa creatura, que eram de uma exi¬ 
guidade notável de tecidos... 

Mas Helena, como qualquer outra mulher, 


Imaginemo-nos 


num ambiente em que tudo 
é invocação, tudo é um scenario de sonho, tudo 
convida á divagação, á delicia dos olhos e a ale¬ 
gria dos sentidos. Imaginemo-nos na Grécia an- 
tiga, por exemplo, em Sparta, não para ver os 
ephebos, mas para ver alguma cousa da vida des¬ 
sa senhora encantadora, caprichosa, vaidosissi- 
ma, intelligente e extravagante que foi Helena, a 
bella Helena, a que foi rainha de Sparta, mas que, 
para delicia de muita gente, conseguiu ser Hele¬ 
na de Troya. Mas imaginemos esse sonho, essa 
evocação através um prisma de humorismo. . 

Peçamos permissão aos deuses, pois, (e tra¬ 
tando-se de Helena de Trova, mui especialmente 
a deusa Aplirodite) e não hesitemos em respin¬ 
gar de uma malicia hem moderna, l>em exótica e 
alegre, bem “cock-tail”, alguns capitulos do clás¬ 
sico romance da primeira “vamp M da historia. 

Estamos, agora, reclinados cm cochins na¬ 
babescos, de ouro e purpura, sentindo as delicias 
da viração reconfortante dos maravilhosos pra- 
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nho, em breve encontrará o maior amor cie sua 
vida. Será magia, talvez... 

Essas eram as seductoras e caridosas pala¬ 
vras de Helena, ao dar a Páris numa taça de 
ouro, um pouco do precioso vinho das maravilho¬ 
sas vinhas de Sparta. 

— ... Sim, mas a magia não está no vi¬ 
nho. .. — foi a resposta de Páris, com os lábios 
na faiscante taça e os olhos embebidos nos cabel- 
los dourados de Helena. 

Emquanto essa scena encantadora de galan- 
teria era assistida. .. pelas paredes, Menelau bo¬ 
cejava nos seus coxins, depois de desejar á eSjtusa 
e ao principesco visitante uma “linda camarada¬ 
gem”. 

E naquella noite, emquanto o marido com- 
modista dormia nos coxins dos seus aposentos no 
seu palacio, e no parque bailarinas desnudas bai¬ 
lavam em honra a Eros, Helena e Páris trocaram 
o primeiro beijo, de paixão e arrebatamento. 

(Termina no fim do numero) 


Cortez; Menelau, Lewis Stone; Adrasta, Alice 
hawcett; Ulysses, Tom 0’Brien; Ajax, 

Malapoki, Charles Puífy, etc. 


Helena viu pela primeira vez 
o seduetor príncipe Páris, que 
viera de Trova a Sparta, espe- 
cialmente para admirar a bel- 
leza da rainha dos spartanos. 

E Helena tinha tal habili¬ 
dade, que Menelau foi o primei¬ 
ro a se ver na obrigação Ue 
mandar convidar oíficiahinnte 
o príncipe para um almoço em 
palacio, no dia seguinte. 


vencia sempre, e mesmo no dia em que houve o 
mais iorte arrufo entre ambos, Menelau não dei¬ 
xou de acompanhal-a ao theatro. Üina vez lá, 


— Diz unta antiga tradi¬ 
ção, que quem beber deste vi- 
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— Gwen Lee rompeu definitivamente 
seu noivado com George Hill. Gwen como 
vocês sabem, é bonita, attractiva, "do outro 
mundo”, e sobre tudo dànsarina. Hill iá foi 
"camera-man”, hoje é director e não tem o 
minimo interesse pela vida social de Holly¬ 
wood; dahi. .. cada um para seu lado, vindo 
dar margem a muitos solteirões que têm o 
olho em cima da Gwen. 


— Quando Lupe Velez e William Boyd 
estavam filmando “The Lady of the Pave- 
ment” a esposa delle, Elinor Fair, passava 
todos os seus momentos de folga no "set”. 
Podia parecer que ella estava interessada na 
producção, e podia parecer que seu marido 
precisasse de protecção contra a diabólica 
Lupe. No minimo Elinor sabe que a mexi¬ 
cana tem a mania de dizer a todos "Eu te 
amo”. 


— Todos os novos contractos forjados 
pelos Studios, para suas estrellas, e artistas, 
levam actualmente uma nova clausula . 

A First National é a inventora desta 
clausula, e Alice White a primeira que pro- 
metteu seguil-a fielmente. 

A novidade não é mais nem menos, o 
que o artista se comprometter a comportar- 
se dignamente, e seguir os melhores dictames 
de sua consciência, não somente em sua vida 
privada, como publicamente. 

A falta de cumprimento desta promes¬ 
sa, significa quebra de contracto, e conse¬ 
quentemente. .. olho da rua. 

— Clara Bow tem "it” até na voz. A 


— Por $90.000 você poderá comprar a 
casa de Adolph Menjou. Sim! Está a venda 
porque elle tem seus planos definitivos de fa¬ 
zer films no estrangeiro. 

— Desertada, foi a causa que levou Ma- 
dame Gibson aos tribunaes afim de requerer 
divorcio contra Hoot Gibson. 

E ahi tem mais . 
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sellschaft. 3°) Tcc Art Studio, Melro* 
Ave, Hollywood, Cal. 4*) “Braza” lerá 
distribuído por todo o Brasil. 


N. CAMARA (São Leopoldo) — 
Mas tudo costuma e foi escolhido pelo di- 
rector. Os letreiros de “Braza”, foram 
collocados pela agencia distribuidora . 

Interessante a sua carta. Se não fosse 
tão longa, teria sido publicada. 


ENRI (Rio Grande) — Mas já que és 
camarada, vá lá: Está na direcção. Sim, o 
autor de Mutt e Jeff é o Bud Fisher . 


NEUSA (Rio) 


CARLINHOS (S. Paulo) — O pro- 
ximo film da Phebo ainda não tem titulo. 
Figuram Carmen Santos, Maury Bueno, 
Luiz Sorôa, Pedro Fantol, Máximo Ser¬ 
rano, Rosendo Franco e outros. Nita Ney 
não figura. Talvez seja, incluída no elen¬ 
co Martha Torá. 


J, VALVERDE S. Paulo) ~ Só cos¬ 
tumo responder a rinco perguntas de cada 
vez. 

OPERADOR. 


JOHN BARRYMORE E 
CAMILLA HORN... 


JAMES HALL E VILMA 
BANKY. 


O. S. LOBO (Rio) — Você é o typo 
do homem que gosta do Livio Pavanelli. 

F. FLEURY (Ribeirão Preto) — Se 
soubesse o meu verdadeiro nome, não me 
escreveria mais... (1*) “Amores de Sun- 
ya” 2") Sim, Kenneth Thompson. Dizem 
que se parece commigo, quando eu era mo¬ 
ço. 3") Sete pontos, julgo. 4 C ) Matty 
Kemp V) Todos na Paramcunt. Alguns 
já não virão porque estão falados em in- 
glez. 

ALTAIR (Manhuassu*) — Nita Ney, 
aos cuidados desta redacção. Carmen Vio¬ 
leta e Gracia Morena, Benedetti-Film, R. 
Tavares Bastos, 153. Rio. Porque nem 
todos respondem immediatamente. 


VALENTINO (Santos) — 1 
secção e a de Cinema Brasileirc 
encontrará os endereços que pede 


GILBERT SHEARER (P. Alegre) 
Interessante a sua carta. Infelizmente te¬ 
mos recebido muitas sobre o mesmo as¬ 
sumpto. Vejo que “Braza” agradou muito! 


GAUCHITO (Bagé) 1) — Não. 2) 
Vccê sabe a onde deve enviar este viajan¬ 
te. .. 3") Nada honve sobre isso. 4“) Sim 
um pouco. 


PAULO JOROE (Avaré) — F. B. 
O. Studio, Gower Studio. Hollywood, Cal. 


MENJOU (Maceió) D — Dirija-se a 
gerencia 2 ) Universum Film Aktien-Ge- 
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NOVAS PHOTOGRAPHIAS 
DELLA... 


Um Olm de Brasi¬ 
leiros em üoily- 
wood 


“Progresso e Justiça” vae 
ser o titulo de um film de Brasi¬ 
leiros em Hollywood. Julio de 
Moraes, vae financiar, dirigir e 
produzir. Além de tudo e prin¬ 
cipalmente, terá o film, a nossa 
Liazinha querida como estrella, 
o que, para nós, é real motivo de 
satisfação. A sua irmã Cléa e 
sua prima Mariza terão papei s 
salientes e Luis Reis, também 
brasileiro, será talvez o galã. 

Paul Ivano agora operador 
de Von Stroheim em “Queen 
Kelly”, e que operou os tests do 


é ^ 


concurso da Fox, fará o trabalho 
photographico. 

E’ provável que a Fox dis¬ 
tribua o film. 

Esta é uma iniciativa bri¬ 
lhante e bem mais interessante 
do que a filmagem de "Belgra- 
no” qqe apenas foi financiada por 
um argentino. 

Vem a proposito este com- 
mentario, porque “Belgrano” foi 
considerado por vários dos nos¬ 
sos jomaes uma iniciativa acerta¬ 
da e decisiva da Argentina para 
possuir Cinema proprio e pro¬ 
paganda . 


a 



















aquelle “rostinho de anjo”, que, li¬ 
gando e desligando os fios telephoni- 
cos do hotel, ia fazendo fortuna no 
exercício das suas habilidades, entrou 
a perseguir a encantadora creatura, 
e esta, não obstante todas as suas es¬ 
pertezas. não teve remedio senão con¬ 
vir em "trabalhar” em commum com 
os dois audaciosos meliantes, marido 
e mulher, 

Ora, acontece que Dolly tinha 
em vista a ingenuidade de um milli- 
onario de pouco juiao, o Sr, Hank, 
que te condoera das lamuriai que a 


^dQue.je grande hotel. . Ah, com uma carinha 
daquelia. que santa devia ser aquella joven! 

Sim mas era o caso de dizer: "guarda a tua 
oeheza meu bem. para quem não conhecer vo¬ 
cê . " Na verdade, fóra das suas lides de tele- 
phonista, profissão em que ella agora se empe¬ 
nhava para uns certos fins inconfessáveis, o que 
eha era sabia*o muito bem a policia e os agen¬ 
tes e investigadores: uma ladra, uma habilíssi¬ 
ma ladra, uma "golddigger” também, ladina co¬ 
mo poucas. 

Certa vez, doi» "aguias" do mesmo "offi- 
cio : o respeitável (apenas na apparencia) ca¬ 
sal Bradley, sabendo perfeitamente quem era 


(A LADY OF CHANCE) 

FILM DA METRO-OOLDWYN 

Dolly, NORMA SHEARER; Bradley, LO- 
WELL SHERMAN; Steve Crandali, JOHN 
MACK BROWN; Gwen; GWEN LEE; A mie 
de Crandali, EUGENIA BESSERER 


seus males. Condoído, o coitado convidou a 
moça para procural-o e elle a soccorreria no que 
fosse possivel. Dolly, com a angelical expres¬ 
são de sempre, conseguiu o que queria: sahiu do 
office do millionario com um chéque de dez 
mil dollars. 

No dia seguinte, na policia, o millionaria 
constatava o logro de que fôra victima, e por 
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a Dolly cm casamento. A pequena aquillo era abominável! E por mais que Cran- 
acceitou. Mas acontece que pouco dali não quizesse acreditar nas palavras de 
depois chega Bradley, que vem exi- Dclly, ellas eram uma verdade: a pequena es- 
gir satisfações de Dolly. Mas pen- tava escandalizada com tudo aquillo; desejava 
sam que a pequena ficou atarantada? um homem rico e não um pobretão. E, o que 
Qual nada! Mais uma vez Bradley era peor e mais triste, ella naquella noite mes- 
foi sua "victima"; ficou trancadinho ma voltaria para a cidade! 
noa seus aposentos, emquanto Dolly E no seu intimo. Dolly gargalhava do po- 
abandonava Atlantic City com a fu- bre Crandall. Que logro ella havia aturado! 
tura "victimt", que ella nio queria Ella, que pensava que Crandall fosse um mil- 
perder por cousa alguma... lionario. 

Quando Dolly e Crandall che- Mas, quem nlo sabe que no coraçfto femi- 
garam á terra natal do rapaz, já es- nino ha os sentimentos mais desencontrados e 
tavam casados. Mas Dolly torceu o surprehendentes? Quando Crandall, csbisbii- 
lindo narifinho, indignada: entlo era xo, pela manhl, entrou no seu aposento para 
ali que elle vivia? E onde estava a meditar sobre Dolly, viu, • um canto, entre la- 
fabrica do marido? E o palacio? Oh, (Termina no fim do numero). 


»cu lado, Bradley. querendo lograr Dolly. pois 
lhe dissera que nio pudéra descontar o chéque, 
:°i 0 lo í r *do, pois Dolly arranjou um meio de 
bater azas" com todo o dinheiro. 

Em Atlantic City, gosando aa delicias pro¬ 
porcionadas por uma bolsa cheia de notas, Dol- 
y travou conhecimento com Steve Crandall, 
Um rapa f inexperiente maa energico, muito 
jympathico. que viu no "rostinho de anjo" d* 
0 y a traducção de grandes sentimentos... 
q ue nao existiam, diga-se a verdade, na peque- 
a amoraram-se. Isto é, Crandall foi que 
amorou Dclly. porque para esta o rapaz era 

hni na ^ a ? oss ibilidade de “depennar" mais um 
bolso endinheirado. 

„. noite, depois de manifestar todas as 

clni u;ões e planos. Steve Crandall falou 
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HORAS PROHIBIDAS — (Forbdden 
Hour) — M G. M Producção de 1928 — 
(Prog M G M ). 


Mais um film de acção desenvolvida den¬ 
tro de i:m reino imaginário E com Ramon 
Novarro mettido na pelle de príncipe volunta¬ 
rioso e jcvial A primeira metade do film. pela 
belleza da direcção de Harry Bcaumcut. com 
especialidade nas scenas amorosas, pela rique¬ 
za das montagens, pelo luxo das reuniões que 
fccalisa e pela correcção da phychclcgia de to- 
das as perscnagens é magnifica supenor Dah ; 
para o fim porém a queda e desastrosa A di¬ 
recção continua a mesma, assim como o luxo e 
a riqueza des ambientes e da ntmcsphera Mas 
a situação culminante arruina tude E dc mais 
legitimo ”hckum” Imaginem vocês cue a 
[> -bre Renée Adcree e obrigada a fingir que 
não ama Ramon só para e..e a esquecer Isso 
e veio o c:rr.o a Se de Braga ' : com: c 

sorris, cê Rcv D*Arcy Nerr. >e mo attnbuir 
esse cocbrc a A P Vounger 


Ram.cn Novarro e Rer.ee Adcree têm os 
dois nnncipaes papeis Dorothy Cummings. 
Edward Conneliy Aibema Vaughn. Roy D' 
Arcy e cutrcs tomam, parte 

Serve para os espíritos excessivamente 
r -,rr. 3 n 11 cc s 


Cotação: 5 pomos — P V 

Passou em. ' reprise" o Miguel Strogoff" 


UM COCKTAIL AMERICANO — 
Manhattan Cocktail.) — Paramount — Pro- 
ducção ce 1929. 

Ernest Vajda é o autor de mais esta his¬ 
teria de jovens que procuram iniciar a vida no 
turbilhão de New Yoik. em pleno mundo thea- 
tral E uma historia commum. mas tem os 
eus aspectos novos e vivos. Além disso. Ethel 
Doberty, a scenarista. e a directora Dorothy 
Arzner arranjaram um prologo inspirado na 
mythoiogia grega, em que o famoso labyrir 
tho de Creta é comparado a Manhaottan. O 
prclogo é monumental, serve para embasba¬ 
car os leigos. E a historia, assim mesmo bati¬ 
da corri o bom scenario de Ethel e a direcção 
delicada, imelligente e agradave! de Dorothy 
torna -e. afinal de contas, uma quasi novidade 
As caracterisaçòes de Paul Lukas. Lyllian Tas- 
ma:;. Mancy Carroll e Richard Arlen estão 
cru cuidadas Não são estudos psychologicos 
- ris ; ira um film que é apenas um divertimen- 
iim estimulante, um - r *ktail. emfim, satis- 
: '/em picnnmente Com Danny 0’Shea a di- 
f r . carregou discretamente na nota tragi- 
f O final é o melhor trecho do film E’ dra- 
n* .ir i4. . ç- real E deixa a platéa pensando A 
melhor interpretação é a de Paul Lukas Nan- 
•-> Carr -Ai tem cada primeiro plano Dick 
A’ eri tem pouco trabalho Lyllian Tashman 
’ ./ nms ama esposa leviana. Podem ver E’ 
i igradavel combinação de comedia e de 
drama 

Cotação: 0 pontos P V 



O PHAROLE1RO DO HUDSON — 
The Aibany Night Boat) — Tifiany-Stahl 
Produccã.o de 1928 (Prog Serrador). 

Assumpoi simples que offerece opportu- 

• A,],. a ires bons <-• nulos de caracteres O 

e iruiitf vulgar Está mesmo tratado 

• :i • r . pouco caso No meio. porém a di- 
rect !•> melhora sensivelmente O seenai j é 

ti. ii íie. também neste trecho As sequen- 
edem-se L un , T maneira origin.d 
! - dia: ■••n:e ajios o ultimo titulo falado, 
i* prepara tem inicio «a sequcncia seguinte 


0 que se exhi- 
be no Rio 

A situação culminante está magnificamente 
bem preparada E‘ muite lcnga. mas não can¬ 
sa O seu desenvolvimento tem logar quasi 
que exclusivamente em primeiros planos E 
uma culminância que focalisa quasi que so os 
pensamentos des caracteres nella envolvidos 
Entretanto, perde parte do valor pelo arremate 
que e convencional Mas o maior defeito do 
film reside na má esc.clha des principaes cara¬ 
cteres masculinos Olive Borden está muito 
bem Ra:oh Emerson e Duke Martin são hor- 

rt t v * 

Cotação 6 pentos P V 
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O VINHO DO PRAZER — (Red Wine) 
— Fox — Producçào de 1929 

Rayi .ond Cannon é um novo talento di- 
rectorial que desponta. Elle mesmo imaginou 
c assumpto deste film Uma situação Um 
marido exemplar Um amigo depravado faz- 
lhe ver a belleza das mulheres de hoje Resul¬ 
tado: elle presta attenção na belleza de sua da- 
ctylographa E logo ao sahir do escriptorio 
tem vontade de raspar o bigode e vestir-se a mo¬ 
derna Vae a uma festa Embriaga-se Dorm® 
Preparam-lhe uma surpreza Desperta con¬ 
vencido de que trahiu a mulher Arrepende-se. 
No dia seguinte é obrigado a voltar ao mesmo 
‘‘cabaret", em companhia da esposa. E por fim 
verifica que não faltara ac seu dever de mari¬ 
do perfeito. E' este o material imaginado por 
Cannon Andrew Beuniscn escreveu a conti¬ 
nuidade 

O film está muito bem dirigido Com fi¬ 
nura e malicia . O director deu acs ambientes 
verdadeira atmcsphera de seducçãc Só no 
principio a transformação rapida de Ccnrad 
Nagel arranha um pcuco E' demas ; a2amente 
rapida E a scena do arrependimento é um tan¬ 
to exaggerada São os dois pontes fracos do 
film 

E’ um trabalho de Cinema moderno Con¬ 
tado com admiravel perícia Com a “camera", 
com imagens E’ uma narrativa de estylo no¬ 
vo e fino Nãc apresenta scenas formidáveis 
Não assembra Mas é um bom estude psycho- 
logico Analysa ironicamente, até o fundo, um 
caracter de marido perfeito posto á prova 

Conrad Nagel é sincero, espontâneo no 
seu trabalho June Ccllyer é uma esposa per¬ 
feita de um marido perfeito Arthur Stone é o 
depravado Sharcn Lynn e Dixie Gay são duas 
pequenas fu/arqueiras 

Vão ver E um film fino. Mas não con¬ 
tem muitos elementos de agrado Talvez até 
vocês vão gostem 

Cotação: 7 pontos. — P V 

Passou em “reprise" a velha comedia de 
Carlito em “Carmen”. 


"COCKTAIL AMERICANO" PODE SER 

BEBIDO 
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PECCADORA SEM MACULA — (The 
Wcman Disputed) — United Artist — Pro- 
ducção de 1928 


Não c um grande film Mas é uma produc- 
çAo que serve para dar uma Norma Talmadge 
A historia no principio, si bem que conhecida 
sobejamentr. permittiu a Gardner Sullivan 
uma continuidade delicada e quasi perfeita na 
sua linguagem de miagens. E’ o trecho prepa¬ 
ratório rio final. E’ a melhor parte do film 
Henry King imprimiu dynamismo e belleza a 
tcdas as sequências do principie . E assim o 
film caminha suavemente, brilhando em toda a 
magnificência de sua linguagem silenciosa 
Vae dessa maneira até a partida dos heróes pa¬ 
ra a guerra Ha um salto brusco que quebra to- 
da a unidade de tempo E dahi em deante se¬ 
guem-se sequências tarr/bem muito bem dirigi¬ 
das. scenarisadas e representadas. As monta¬ 
gens sãc formidáveis, contribuintes da acção A 
composição visual é a rnais perfeita. E a photo- 
graphia nada deixa a desejar Mas as situações 
são todas falsas Tudo se apresenta arrumado 
mechanicamente de um modo forcado São 
scenas lindas mas falsas, que chocam, ora pelo 
sentimentalismo barato, que encerram, ora pe¬ 
las incongruências da acção. A scena final, por 
exemplo, é uma sublimidade de “hokum”. 

Que pena: Henrv King é um director tão 
bem Elle e Norm' merecem trabalhos rnais 
fortes, mais reaes. mais humanos. 

A direcção é a melhor possível No final 
não póde evitar as más qualidades do scenario 
de Gardner Sullivan Ha sequências admiráveis. 
A da prisão é uma das melhores E que compo¬ 
sições formesas e expressivas elle soube cortar 
com a "camera". 

Norma Talmadge tem um grande desem¬ 
penho Só tem ccn.tra si a falta de mocidade 
Gilbert Rcland está differente Não parece o 
mesmo Henry King prendeu-o completamen¬ 
te Cortou-lhe os menores gestos. Só acho que 
elle deve desistir de imitar o olhar de John Gil¬ 
bert Arncld Kent é quem tem o melhor tra¬ 
balho 

E’ um bom film Tem "hokum”, mas foi 
dirigido por Henry King e tem Norma e Gil¬ 
bert 

Cotação: 7 pontos — P V. 

Na Semana Santa foi exhibido em “repri¬ 
se" o “Rei dos Reis". 


€gM1fââl 

O TRUNFO - (The Big Noise) — First 
National Producçãc de 1928 — Prog. M 
G M ) 

Esplendida satyra aos costumes políticos 
das cidades norte-americanas, que também o 
pede sei quanto a politicagem infrene e aos seus 
expedientes em todo o mundo. Atrás, entretan¬ 
to. dessa qualidade de critica finamente imagi- 

• •íkH corn admiravel ironia, corre um magnifico 

• stude psychclugicc de um pobre diabo que de 
um mc mento para outro se vè guindado a uma 
posição saliente, e uma analyse real das acções 
e reaceões das creaturas que com elle mantém 
-elncòco Allan Dwan dingiu o film com muito 
espirite, e intclligencia O scenario de Tom Ge- 
raghty e que podia ser dez vezes melhor Ches- 
ter Ccuklin tem um trabalho perfeito na perso¬ 
nagem principal Chester c admiravel. quer nas 

• cenas de comedias, quer nas scenas patheticas 
L uma grande caracterização a sua. Bodil- Ro- 
sin * secunda-o admiravelmente. Ned Spnrks e 
Sam Ha.rdv tem dois esplendidos desempenhos. 
Al ire VVhite anparece muito pouco E' um fdm 
para todos os públicos 

Cotação: 6 pontos P. V 
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(FIM) 

A Q. R S. de Chicagq, Illinois, acaba 
de imaginar um novo album de photographias. 
Trata-se de um film inversivel onde pódem ser 
tomadas 40 photographias successivamente. 

Depois de revelado, esse film é projectado 
em qualquer apparelho de 16 millimetros. 

Mr. Walter Greene. ex-vice presidente 
da Famous Players e agora presidente da Duo- 
graph Incorporated. acaba de lançar no mer¬ 
cado mundial o novo projector desse nome e 
que 'bate todos os outros até agora existentes, 
segundo a expressão do seu patrocinador Ex- 
hibe films de 16 millimetròs e tem os seguintes 
característicos: um supporte-pé ccm movi¬ 
mento de basculo. permittindo focalisar per¬ 
feitamente o projector sobre a téla; uma obje- 
ctiva focalisavel apenas com o simples movi¬ 
mento rotativo do tubo optico: um unico tam¬ 
bor de tracção ao invéz de dois ccmc é de uso 
corrente: uma manivella ligando-se por me ; o 
de rodas dentadas e não de polias ás bobinas: 
e finalmente uma cama para o film. junto a 
janella de projecção. que impede qualquer tre¬ 
pidação 

Nada menos de setenta films de amadores 
foram produzidos no anno passado nos Esta¬ 
dos Unidos Entre esses setenta films de ama¬ 
dores. pôde distinguir: 


Americanos.62 

Inglezes. 3 

Departamento inglez da 
Amateur Cinema Lea- 

.?ue .. . 1 

Austriaco. 1 

Varias procedências 3 
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Uma das casas productoras de material 
para a Sctima Arte em França, os chamados 
Etab.issements Le Blay. apresentaram no an¬ 
no passado uma pequena camara portátil de¬ 
nominada 01’ywood. a qual tem por dimensões 
80x113x170 millimetros de altura. 

A caixa exterior é feita de alunrinio e. ten¬ 
do-se em conta as medidas, pôde-se imaginar a 
:>ua fácil portabilidade: emfim, o apparelho pô¬ 
de ser carregado por uma só mão como si fos¬ 
se uma maleta. 

A objectiva é uma Krauss-Tessar F 3.5 
mcntada dentro de um tubo optico de 35 mil¬ 
limetros de diâmetro, a uma distancia focal de 
50 millimetros Nesse tubo corre um ou Iro que 
acciona o diaphragma. O todo está encaixado 
em outro cylindro de latão que fica ao centro 
do mecanismo. Além .disso o diâmetro* desse 
cylindro permitte a adaptação de uma objectiva 
F 3 mas não convém ir mais avante. A foca- 
lisaçãc fica entre 10 metros mais ou menos 
(Infinito) e 1 metro de approximação. 

Quanto ao movimento proprio dessa cama¬ 
ra. trata-se como sempre de um motor a corda 
que engrena com duas garras e ccm duas con¬ 
tra-garras. Essa engrenagem é. em resumo, 
um excêntrico o qual tem por eixo a arvore do 
motor a corda e que dá o movimento ás gar¬ 
ras: sobre a mesma arvore de transmissão, uma 
alavanca transforma o movimento circular das 
contra-garras em movimento linear. Essas 
duas contra-garras formam verdadeiros pir- 
tões e estão encerradas dentro de dois peque¬ 
nos tubos de 6 millimetros de diâmetro. 

Sobre uma pequena janella de 28,5x22 mil¬ 
limetros. vem apoiar-se um quadro de 24x19, 
que faz pressão sobre o film por meio de uma 
mola O corredor é fixo A porta tem 71 mil¬ 
limetros de altura 


O flim passa por dç>is tambores, de 13 mil¬ 
limetros de diâmetro e contendo oito dentes 
cada um; dois pequenos contra-garras fazem 
com que o film não escape. O obturador está 
situado a alguns millimetros apenas da janella 
de impressão, mas a abertura do obturador não 
é variavel. O tempo de exposição é portanto 
inalterável. 

Dois magazines cyündricos de 62 millime¬ 
tros de diâmetro por 42 millimetros de altura 
podem conter até 15 metros de film “stan¬ 
dard". O tambor que opera a translação do 
film é de movimentos muito suaves, não per¬ 
mittindo que o film se rasgue ou se estrague 

Quanto aos proprics magazines, elles se 
carregam nos laboratorios previamente, de mo¬ 
do que o apparelho possa ser carregado por seu 
turno á luz do dia. 

O contador da metragem e o botão dispa- 



ESTHER RALSTON PRECISA ARRAN¬ 
JAR HISTORIAS MAIS LIMPAS... 


rador estão collocados perto do punho Um 
visor descentralisador de espelho permitte fo¬ 
calisar cs primeiros planos, emquanto outro 
visor telescópico fica destinado acs últimos 
planos. 

Per ultimo, ha uma rosca para tripé, de 
passo universal, de medo que qualquer tripé 
pode servir para o novo apparelho francez, que 
usa o film standard. 

O 01 ywood, cujo preço dizem ser reduzido, 
convém principalmente aos amadores que de¬ 
sejam usar o typo standard de pellicula, o que 
aliás não é muito recommendavel. 

Não se pôde negar que a nova camara 
franceza seja possuidora de lentes de primeira 
qualidade e de uma luminosidade extra. Por¬ 
tanto é preciso convir em que o apparelho ha 
de prestar bons serviços aos amadores de Fran¬ 
ça, prihripalmente si se tratar de vistas curtas 
de pouca duração, scenas próprias para jornaes, 
reportagem de rua etc. Em todo caso, o Oly- 
wood é uma novidade que merece ser registrada. 



(FIM) 


estar no studio á uma hora. Pois não é que o 
diabinho da mulher chegou justamente ás tres 
horas? 

Claro que o interesse do studio estava aci¬ 
ma uj entrevista commigo. Dahi nossa pe¬ 
quena palestra ter sido levada a effeito quando 
ella fazia retratos para publicidade. Confesso, 


comtudo, que houve muita subtiP :a em nosso 
encontro... 

Num intervallo de uma photographia pa¬ 
ra outra, levaram-me á sua presença sem mes¬ 
mo eu ter tempo de embeber-me em suas lin¬ 
das formas physicas. Foram tão rápidos aquel- 
les momentos... nem senti o perfume de sua 
pelle rosada... 

Mas, eu creio que seu corpo, além do per¬ 
fume natural de mulher, não devia ter nenhum 
perfume artificial, porque se tivesse... Ora! 
Se tivesse é facil conceber-se o que poderia ter 
acontecido. — eu teria ficado fulminado. 

Clara Bow não precisa usar perfume para 
dar-lhe encantos. Ella toda é um perfume 

Devido a tudo isto, e mais a outras cousas 
até hoje ainda não descobri como lhe disse 
adeus, nem como me retirei do “set”. .. Quero 
crer que tive uma syncope e me levaram car¬ 
regado. . . 

A vida privada de Helena 
de Troya 

(FIM) 

E meia hora depois, práticos que eram. 
fugiram Mas Paris experimentou, então, c 
primeiro pequenino desgosto: é que a preciosa 
creatura era senhora de uma considerável ba¬ 
gagem de caixas de vestidos, túnicas, jeias e 
uma infinidade de cousas frívolas. 

Pela madrugada, ao saber do occorrido. 
Menelau não se mostrou surpreze. Ora essa! 
Helena tinha exigências descabidas, dava mui¬ 
to trabalho com as suas futilidades, e além dis¬ 
so, quando se punha a falar. .. 

Que ficasse por lá. E que belleza! Agora, 
fóra de qualquer duvida, elle nãc precisaria 
mais ir ao theatro. e poderia acordar cedo, 
para as suas pescarias, “sport" que o commo- 
dista Menelau presava muitíssimo. 

Os enthusiasmos sportivos de Menelau 
ficaram, porém de lado. mais uma vez. E’ qut 
os tres maiores ministros do reino: Achilles, 
Ulysses e Ajax exigiam de Menelau a declara¬ 
ção da guerra a Troya, pela affronta do rapto 
de Helena por Páris, príncipe daquelle paiz. 
E o povo. por sua vez, instigado pelos tres 
grandes senhores, exigia o mesmo. 

Em Troya, quando Páris soube das novi¬ 
dades, sentiu-se mal. Ainda mais essa! Hele¬ 
na já lhe dava tanto trabalho! Mas Troya não 
poderia fazer feio. .. e houve a guerra. Durou 
todos aquelles annos que a gente sabe. e du¬ 
rante elles, sempre na aduladora companhia 
de seus costureiros e damas de companhia. He¬ 
lena de Troya passou muito bem, obrigada... 

Acabou, um dia. a guerra.-Troya ganhou 
a partida, e Sparta, num requinte de encanta¬ 
dora amabilidade depositou ás portas do paiz 
do príncipe Páris, um presente pittoresco. o tal 
clássico cavallo de páo, enorme, gigantesco, es¬ 
tupidamente grande, que Helena de Troya 
classificou desde logo. da sacada do seu pala- 
cio. como “uma gracinha”. 

Dentro da “gracinha”, entretanto, ccmo 
se sabe, vinha nada menos que um pequeno 
exercito de militares spartanos, e por uma ma¬ 
drugada, quando toda Troya. depois de um 
sensacional dia tedo de festas, dermia, os sol* 
dados de Menelau, que aliás não era o autor 
da idéa, sahiram d ventre da enorme “graci¬ 
nha”. e abrindo as portas da cidade de par a 
par. deram entrada a milhares e milhares de 
valorosos guerreiros commandados por Achil¬ 
les, Ulysses e Ajax. 

Surprezo. Páris. nada poude fazer. E He¬ 
lena foi notificada de que seria morta pelol 
proprio marido, pois que e!la era ainda a unica 
causa da guerra. E de facto. Menelau, que 
mais uma vez, obrigado pelos seus ministros 
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fora obrigado a sahir da sua imponderável 
fleugma de “bon vivant”, á frente do seu gran¬ 
de exercito encaminhou-se ao palacio de Páris, 
que fugira. 

Helena, na ante-camara dos seus aposen¬ 
tos, espera o marido, altiva e bella como nun¬ 
ca coberto o corpo com maravilhosa túnica de 
velludo negro, recamada de prata. Menelau 
avança, adaga em punho, olhar acceso. Appro- 
xima-se. .. mas quando chega bem junto a He¬ 
lena. — oh, céos, oh, ardis satanicos, fulminan¬ 
tes. prodigiosamente astuciosos da eterna fe- 
mina! — eis que a deslumbrante túnica se abre 
pelas próprias tremulas mãos de Helena, e o 
seu corpo, em toda z plenitude da sua esplen¬ 
dida magnificência, mostra-se aos olhos esta¬ 
telados de Menelau, cuja mão alçada parou no 
ar, como que hypnotisada pelos olhos de He¬ 
lena, estudadamente lacrimejantes, intelJigen- 
temente chorosos, olhos deliciosamente brilhan¬ 
tes. límpidos, sonhadores, que, se não eram aju¬ 
dados pelos predicados do moderno “rim- 
mel”. eram um reflexo da sedueçáo de Aphro- 
dite. que nelles se espelhava... 


Helena de Troya não teve duvida em vol¬ 
tar para Sparta. Enjoara-se já de Páris, que 
afinal tinha os mesmos defeitos de Menelau, e 
além de tudo era uma cousa deliciosa ser assim 
reconquistada pelo seu reino, de um modo sen¬ 
sacional com tamanho escandalo... 

Chegada ao seu palacio, Helena julgou 
acertado estudar um novo modo de ser esposa. 
Mas uma esposa exemplar, fiel, dedicada, com 
a melhor disposição para aturar o resomnar do 
marido dyspeptico. etc. Menelau exultou. Ti¬ 
nha a certeza, agora, que não haveria mais 
guerra entre gregos e troyanos ou com outro 
qualquer povo. e além de tudo. teria tempo de 
sobra para as suas pescarias... 


Mas Menelau. por certo, recebera de Zeus 
um máo destino. Eis que chega á porta do pa¬ 
lacio um bello e nobre mancebo. E' o principe 
da Ithaca O porteiro, o mais fiel vassalo de 
Menelau. torce o nariz e resmunga uma cente¬ 
na de palavras mordazes, mal humoradas, 
quando o bello principe diz que o motivo de sua 
visita a Menelau, é conhecer. Helena. .. 

Menelau ao receber o principe, disse que 
tinha o desgosto de causar-lhe uma desillusào, 
mas assim, era, porque Helena, era, agora, bem 
differente... Era uma senhora que não era 
feia. sim, mas que tinha outros modos, criara 
juizo, e não podia ser. portanto, para os ho¬ 
mens que não eram casados, uma mulher inte¬ 
ressante. .. 


Pobre Menelau! Mal sabia elle que, da 
nella de sua sala, Helena vira a chegada 
principe... e notara que elle tinha qualqi 
cousa de interessante, de seduetor... E coi 
estava elle longe de imaginar que, emquai 
e e ai estava a tecer lôas á nova Helena, e 
nos seus aposentos, punha sobre o seu mars 
íoso corpo os mais seduetores e exiguos v 
os que jamais os seus olhos haviam viste 
Que se perfumava, certa já do seu novo tric 
P o. com as mais exóticas e fascinantes ess 
oas que haviam apparecido em toda Sparta 

rW* tra dição antiga diz: quem be 

e ^ inbo * em breve encontrará o grai 

0r D f sua Vlda - Será magia, talvez. . . 

c ; n j 3 c * ar0 » ^e Helena, ao dar ao pi 

nrin A Ithaca ’ numa ta< í a de ouro * o vinho F 
as suas grandes occasiões. .. 
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E parece que Menelau tinha razão. No 
grande salão de mármore do palacio, entre o 
vinho e os sazonados cachos de uva, Helena e 
o principe da Ithaca diziam cousas encanta¬ 
doras, galanteios talvez inconfessáveis... E 
no outro salão, Menelau recebia, mais uma vez, 
a visita dos tres grandes ministros do seu gabi¬ 
nete, que, como os de hoje, affagam a classica 
pombinha da paz, mas saltam de contentes 
com as opp>ortunidades de mais uma guerra... 

Ah, senhora Helena de Troya!... 

WALDEMAR TORRES 



DAVID LEE E’ UM GAROTO QUE ESTA’ 
ASSOMBRANDO HOLLYWOOD E COM 
UM SUCCESSO SO’ ALCANÇADO AN¬ 
TES POR JACKIE COOGAN. APPARE- 
CEU EM “THE SINGING FOOL” E DIS¬ 
SE UM CRITICO QUE DAVID NÃO 
ROUBOU O FILM DE AL. JOLSON 
APENAS PORQUE NÃO SABIA 
CANTAR “MAMMY”... 


Reoelaçâ o 

(FIM) 


“trust”, com todos os seus proveitos nada des- 
presiveis. 

Uma tarde, depois de terminados os tra¬ 
balhos, Lage procurou mais uma vez o seu che¬ 
fe, no escriptorio particular. Surge forte dis¬ 
cussão. Moreira procura mais uma vez adiar 
qualquer explicação, mas o rapaz intima-o a 
decidir o assumpto naquelle momento, ou não 
se responsabilisa pelo que possa acontecer. 

Mas, Lage. está decidido, desorientado, e 
comprehendendo os intuitos do chefe, alyeja- 
o com o seu revolver, disparando um tiro á 
queima-roupa, fugindo precipitadarnente. 

Num departamento ao lado. Mirtos es¬ 
cuta o estampido, corre ao escriptorio de Mo¬ 
reira. encontrando-o já agonisante. São inú¬ 
teis os recursos médicos: alguns segundos de¬ 
corridos o famoso industrial, senhor do mais 
audacioso “trust” que até então se havia ten¬ 
tado, “trust” aliás francamente victorioso 
era cadaver. 

Martha não encontra consolo para miti- 
gar-lhe a saudade immensa do seu tutor a quem 
já se affeiçoara sinceramente, e jura despeda- 


çãr o coração e a vida do homem que a privára 
da companhia de Moreira. 

Mirtos fornece ás autoridades policiaes 
preciosos'dados para a captura do criminoso. 
Não podem haver duas opiniões nesse parti¬ 
cular: o criminoso é Harry Lage. Mirtos lem¬ 
bra as constantes discussões travadas F>or es-, 
te com o industrial morto, e as ameaças que 
lhe fazia. Dá um indicio que auxiliará bastan¬ 
te as pesquizas: Lage conserva no ante-braço 
esquerdo, uma curiosa tatuagem — duas azas 
'habilmente trabalhadas. Mas até então, máo 
grado os esforços da policia, nem um signal de 
vida se apanhara do fugitivo. 

Desanimada, abatida, Martha recolhe-se a 
uma das propriedades de Moreira, que per he¬ 
rança lhe pertence agora. Reclusa naquelle ve¬ 
lho solar, procura suffocar a saudade que lhe 
v ae n alma. dirigindo os trabalhos do campo, 
interessando-se pelo gado. incumbindo-se do 
pagamento do pessoal trabalhador. 

Sente, perém, a falta de um administrador 
para os seus negocies, homem que lhe mere¬ 
cesse toda a confiança, corajoso, destemido, 
que a defendesse em caso de necessidade. Pe¬ 
la visinhança murmuram-se coisas pouco tran¬ 
quilizadoras sobre um arrojado bandoieirc 
procedente das fronteiras, que virá assolar 
aquellas pacatas regiões. 


E' numa linda manhã de sol de verão, que 
chega á fazenda, pedindo pousada, um joven 
campeiro Offerece-se a Martha para lhe admi¬ 
nistrar os negocios. Martha vae responder 
quando, súbito, abre-se com violência o portão, 
dando passagem á figura burlesca do mestre 
cuca da fazenda offegante. mal escondendo o 
cansaço e a tremura de pernas que o impede de 
correr ainda mais 

— O bandoleiro... O bandoleiro!. . . 

O recem-chegado não acerta com a razão 
do susto do bom homem. 

Este, mal refeito e pressuroso, continua: 

— O bandoleiro vem ahi! E os nossos ho¬ 
mens que foram entregar o gado! Deus nc^. 
acuda! 

Martha assusta-se também. Mas o joven 
recem-vindo. está disposto a ir ao encontro do 
perigoso individuo. Não o pode fazer, entre¬ 
tanto, porque elle ali também se encontra a 
dois passos, desafiando-o e disposto a fazer das 
suas... 

Ha o que se previa: o encontro do bandolei¬ 
ro Sanchez — tal é o seu nome — com o deste¬ 
mido joven, que só agora sabemos chamar-se 
Henrique Alves. 

E’ uma luta de morte, cheia de peripécias 
e transes empolgantes. desenrolada no terreiro 
e assistida, de uma janella fronteira, por Mar¬ 
tha, cujo coraçãozinho, começa a pulsar, des¬ 
ordenado, forte, pela victoria de Henrique, que 
não se faz esperar, derrubando Sanchez com 
um certeiro murro na região frontal. 

Este retira-se promettendo tirar revanche, 
emquanto Henrique volta para junto de Mar¬ 
tha. que testemunha a sua eterna gratidão 

Minutos depois, combinavam entre si que 
elle ficaria, na fozenda. tomando a seu cargo a 
direcção geral dos trabalhos e em particular a 
defesa da orphã contra possiveis novos ataques. 

Entre ambos nasce, desde esse momento, a 
semente de uma paixão violenta, sincera, que 
não pederá mais ser tolhida em sua marcha 
triumphal. 

Na manhã seguinte, obediente ao pro- 
gramma que se traçou, Martha terá de ir ef- 
fectuar o pagamento mensal aos operários de 
sua uzina. distante da fazenda alguns kilome¬ 
tros. 

E’ Henrique quem lhe prepara, carinhosa- 
mente. a montaria, auxiliado por um peão de 
inteira confiança. São inúteis os pedidos insis¬ 
tentes de Henrique, para Martha desistir des¬ 
sa viagem: ella é decidida: Parte afinal Mas 
duas horas decorridas, o cavallo que a condu¬ 
ziu volta, ao terreiro, em disparada louca. 

(Termina no fim do numero) 
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Mimas da popularidade 

(FIM) 

foot-ball sem ser reconhecido e cercado. Pô¬ 
de também não passar de uma brincadeira o 
facto delle não poder frequentar um "club" 
nocturno sem ser assediado por dezenas de pe¬ 
quenas, atacadas de fanatismo, que lhe pedem 
para dansar. 

A gente ás vezes pensa que deve ser uma 
maravilha ser-se o alvo de todos os olhares. 
Mas não é. não. Não é tão bom como a gente 
imagina. 

John edificou a sua casa no alto de uma 
collir.a, em Beverly, na doce esperança de lá 
poder ter a sua vida privada. Mas. qual! Duas 
pequenas souberam onde era a sua casa Atra¬ 
vessaram o seu automovel na estrada estreitis- 
sima que contorna a collina. E quando John 
voltou do studio foi obrigado a parar o seu car¬ 
ro e ouvir os elogios das duas, que acabaram 
por convencel-o de que devia convidal-as para 
o jantar, quando tinha em casa hospedes que¬ 
ridos. que o esperavam desde cedo. .. 

Existem, também, pequeninas cousas que 
de tão repetidas assumem proporções gigan¬ 
tescas . 

Na estréa de “O Diabo e a Carne "; num 
Cinema de Los Angelos, John apertou a mão 
de um senhor de idade, e no mesmo instante 
viu-se no centro de um circulo de enthusiasti- 
cos batedores de palmas. Este facto conside¬ 
rado em si mesmo não tem importância; foi 
apenas um tributo tocante e significativo a um 
grande artista. Mas aconteceu que o circulo se 
fechou de tal maneira que em breve elle e Gre¬ 
ta Garbo, que o tinha pelo braço, se visam na 
triste contingência de appellarem para a poli¬ 
cia, afim de não serem esmagados pelos seus 
proprios admiradores. 

Os artistas mais modernos ficam deslum¬ 
brados com os applausos do publico. A pri¬ 
meira homenagem, a primeira carta de "fan”, 
o primeiro pedido de autographo, são aconte¬ 
cimentos enthesourados. 

Na estréa de "Interference”, recentemen¬ 
te ainda, a grande massa de espectadores reco¬ 
nheceu Gwen Lee e principiou a pronunciar 
em altcs brados c seu nome. Gwen Lee sen¬ 
tiu lagrimas de contentamento, então. Mas 
quando ella for uma grande estrella. . . 

A vida privada do gigantesco Karl Dane 
poucc interesse poderá offerecer aos “fans”. 
E bem provável 2 té que não conseguisse ven¬ 
der a sua biographia ao jornal mais modesto 
deste mundo. Quem, jamais, indagou si KarJ 
Dane, o enorme dinamarquez, cuja populari¬ 
dade sem duvida não tem alicerces de "sex ap- 
peal. tem uma vida particular ou deixa de ter? 
Já correram boatos de que se casara muitas ve¬ 
zes Mas foram apenas beatos e ninguém se 
interessou por elles. 

Mas elle também almeja paz. Elle tam- 
'•bem pretende descansar. Ha poucos mezes 
passados desposou Thais Valdemar. Dizia-se 
muita cousa com referencia a data do seu casa¬ 
mento. Dane. entretanto, nunca fez declara¬ 
ções a respeito. 

Que diabo! John Gilbert não tinha direito 
a uma vida privada? Pois elle, também, teria a 
sua! 

Ramon Novarro, a personificação da cor- 
tezia. consentiu em tomar parte numa festa de 
caridade em New York. Julgou que apenas 
fosse necessário uma apparição e nada mais. 
Em vez disso, porém viu-se no centro do salão 
cercado de mulheres de todas as idades. Co¬ 
meçou a dansar com uma. Mas bem depressa 
se viu arrancado dos braços desta por duas ou 
tres outras. Assim por diante. Meia hora de¬ 
pois notou que o seu casaco estava sem botões 
e a flòr da lapella desapparecera. 

E elle teve que sorrir Sorrir, custasse o 
que custasse! 

Finalmente tres homens o soccorreram. 
Ramon entregou-se ás suas mãos Levaram- 
n o por uma porta providencial e o metteram 


num taxi. Tão grato ficou que convidou seus 
salvadores para ceiar num restaurante proxi- 
mo. Estes homens, entretanto, não eram seus 
amigos. Eram “fans”. Seguiram-no ao seu 
quarto, no hotel, fumaram e conversaram até 
pela manhã. E voltaram nos dias seguintes 
com novos amigos... 

Não causa admiração, pois, que tenha via¬ 
jado incognito quando esteve na Europa. E 
que tenha encontrado inaudito prazer quando 
tres estudantes de Heidelberg o tomaram por 
um rico e excêntrico viajante. E que tenha usa¬ 
do durante todo este tempo o seu nome verda¬ 
deiro Samaniegos e oculos escuros. 

Pois bem. elle foi severamente criticado 
por isso. 

Os artistas da téla são constantemente 
accusados das maiores indelicadezas só por que 
devem ser a todo custo bons camaradas. 

Os jornalistas de Los Angeles, então, exi¬ 
gem tudo da gente da téla. Si dão uma festa 
convidam logo as figuras mais proeminentes da 
colonia filmatica, mas em termos taes que 
uma recusa se toma inadmissível. E si por 
acaso alguuns dos convidados deixa de atten- 
der a um desses convites a pancadaria através 
dos jornaes é densa. 

Os exhibidores que vão a Hollywood ge¬ 
ralmente julgam-se senhores do destino dos fi¬ 
lhos da Cinelandia. Commummente lhes é feita a 
mais iordeal das rerepções. Mostram-lhes a 
cidade, os studios e cumulam-nos de amabili¬ 
dades de todas as especies. 

As chamadas “apparições pessoaes” nos 
vários Cinemas também se fazem necessárias. 
E nestas occasiões o astro ou estrella deve con¬ 
duzir-se de modo a satisfazer a todos. Elle ou 
ella tem que ser espirituoso, deve convencer a 
platéa de que é justamente a criatura ideal pa¬ 
ra ser convidada para uma festa nas residên¬ 
cias particulares (mas elle ou ella espera sem¬ 
pre que se não lembrem de tal!...) 

Lon Chaney, porém, nunca quiz saber dis¬ 
so. E elle até hoje só fez uma “personal appe- 
arance", que foi na estréa de “Os Fuzileiros” 

Assim mesmo elle só rondescendeu em appa- 
recer ao publico, devido a intervenção do ge¬ 
neral Butler, o seu particular amigo, que tam¬ 
bém tomou parte no film. 

Ha pouco tempo Charles Rogers chegou 
atrazado a um encontro, por ter ficado preso 
num restaurante, o Montmartre, a assignar 
photographias que os seus “fans” lhe apresen¬ 
taram. E ainda teve que apresentar desculpas 
medrosas... 

Aos sabbados e ás quartas-feiras centenas 
de pequenas e rapazes alinham-se no Mont¬ 
martre a espera dos artistas mais em vóga pa¬ 
ra pedir-lhes autographos E si algum de lies 
recusa pelo mais justo motivo, recebe em troca 
olhares coléricos e qualificativos desagradá¬ 
veis . 

Uma noite Lew Cody perdeu duas horas a 
escrever o seu nome em livros de autographos 
que lhe apresentaram dezenas de pequenas nu¬ 
ma sala de espera de um Cinema de Holly¬ 
wood. 

Greta Garbo sempre recusou ser entrevis¬ 
tada. Nunca fez apparições pessoaes Nunca 
permittiu visitas ao “set” em que trabalha. E 
logo principiaram, as criticas pelos jornaes 
Ella era uma “poseute”, uma enfatuada, uma 
orgulhosa, que procurava passar pelo que não 
cra. Emquanto a campanha só foi sustentada 
pelos jornaes “yankees”, não se incommodou. 
Quando porém, os jornaes suecos principiaram 
a reproduzir os informes da imprensa norte- 
americana resolveu mudar de hábitos. Ella ho¬ 
je é doce como uma ovelha e ainda não faz mui¬ 
to tempo divertiu um grupo de personalida¬ 
des do mundo jornalístico, 

O publico espera de cada estrella qual¬ 
quer cousa que condiga com a idéa que elle pro- 
pno formou delia. Clara Bow, por exemplo, 
devera ter etemamente gestos os mais sensa- 
cionaes Mesmo que ella se decidisse a casar 
com o homem mais vulgar deste mundo e da 
maneira mais commum* ainda assim o publico 
havia de encontrar nesse seu acto qualquer 


cousa de sobrenatural. Não admira pois que 
Clara constantemente tenha esta phrase: “Oh' 
como estou farta disto tudo!” 

Quasi todas elias quando se tornam es- 
trellas mudam repentinamente. As injustiças 
de que elias são alvo fazem-nas differentes e 
levarem uma vida artificial. 

Até mesmo o menor gesto delias é causa 
de um commentario. 

Florence Vidor jamais dará satisfações do 
seu romance e do seu casamento com Jascka 
Heifetz. Eleanor Boardman nunca se deixará 
photographar ao lado do filhinho para fins dc 
propaganda. Ambas estas estrellas reclamam 
o direito de terem a sua vida privada. 

Leitores, não invejar as estrellas é uma re¬ 
gra que vocês todos devem observar. A vida 
deilas é bem pecr do que a de qualquer de vo¬ 
cês. Tenham pena delias, antes.. . 

I Ião despir Dorothy 

Mackaill 

(FIM) 

Eu não consegui o que me pediam o di- 
rector e o papel por meio de poses ou de ges¬ 
tos Pensei "sex”. E a "camera” apanhou to¬ 
dos os meus pensamentos. ” 

"Nas ultimas scenas, após sete annos de 
isolamento na ilha. em companhia, apenas, do 
detective que a tem que levar, presa, de volta 
aos Estados Unidos, afim de ser julgada, após 
todas as experiencias oriundas da vida selva¬ 
gem da ilha, ella está mudada. Despertados os 
sentimentos de honra e consciência ella é uma 
criatura inteiramente differente. O seu cere- 
bro tem novos pensamentos. Não é mais uma 
pequena “sexy”. 

"Sex Appeal" pode ser o dom de qualquer 
artista. E" um caracterisitco humano como 
todos os outros 

Não é uma questão de roupas. Não é na¬ 
da do que a gente faz. Depende do que a gente 
pensa, antes de mais nada. ” 

"Geralmente as mulheres que mais attra- 
hem os homens fóra da profissão de artista da 
téla são mulheres de pouca intelligencia, isto 
é. não são mulheres cultas, não são mulheres de 
grande poder analytico. Elias sentem mais do 
que pensam. E quando pensam só o fazem do 
dbjecto que provoca as suas emoções”. 

"Todas as certezas famesas feram assim. 
Não foram mulheres estúpidas. Mas também 
não foram mulheres intelligentes. Nos seus 
cerebros havia logar para muito pouca cousa 
além do outro sexo e das suas relações com 
elle”. 

"Qualquer pequena póde duplicar a sua 
belleza com roupas. Mas isso não lhe dá “sex 
appeal". A belleza não pode ser muito pesso¬ 
al . Muitas mulheres exquisitas não exerceram 
a menor attracção sobre os homens. 

"Por outro lado, ha pequenas que nunca 
tiveram dinheiro para comprar vestidos ou 
joias, ou ainda enfeites de todas as especies, e 
que sempre encontraram a maior facilidade em 
ccnquistar os homens. Por que? Por causa da 
maneira como elias pensam. Isso é mais um 
pouco de magnetismo. ” 


Lon Chaney depois de ter passado horas 
e horas montado em um elephante, nos traba¬ 
lhos de seu recente film, applicou um emplas¬ 
tro nas partes doridas e. emquanto temava uma 
capsula para dôr de cabeça, teve está phrase: 

— Depois disto, estou completamente á 
prova de enjôo do mar. Tive a sensação de es¬ 
tar a bordo de um elephante. .. 

Greta Gai bo — respirem os seus fanaticos. 
já está de volta a Hollywood. 

* 

A First National usará Vitajbene nos 
seus dezoito proximos films. 
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QUINA - Lactophosphato de Cal - CARNE 



Urn glorioso preparado brazileiro que vêm sendo prescripto e preferido por diversas gerações de médicos . 
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Silva 
Arauio 

Decla¬ 
rar que 
o ló/iAo 
Tonfco 
e Recons- 
tituinte da for¬ 
mula do Professor 
Torres Homem, é 
um excellenie pre¬ 
parado que se em¬ 
prega com a maxi- 
ma confiança e sem¬ 
pre com efficacia 
nos casos adequa¬ 
dos. é simplesmenie 
dizer a verdade. — 
que eu tenho muno 
prazer em repetir 
ainda uma vez. 

Sempre Seu ami¬ 
go muno obrigado 

Dr. Miguel Coulo. 

R>o. 211 09 



REVELAÇÃO 

(FIM) 


Henrique comprehende ae relance, o que pode ter 
acontecido a Martha — e nao pode ser nada de bom... 

Pula a seiia do animal, e parte, como uma tiexa, em 
soccorro á joven sua apaixonada, hm certa altura, o ca- 
vallo estaca: Henrique salta, e vê a pequena distancia 
o bandoleiro Sanchez tentando beijar Martha, já desfal- 
lecida, que empregava as ultimas torças em defesa inú¬ 
til. Sanchez vê o seu inimigo. Abandona a victima, e 
saccando o revolver, alveja-o ferindo-o num braço. 

Mesmo assim o joven defende-se, atacando o mise¬ 
rável. Dispara a sua arma ferindo-o n’uma das mãos, e 
depois de tel-o castigado "duramente intima-lhe de dei* 
xar as regiões e alcançar a fronteira... Emquanto San¬ 
chez afasta-se Henrique cuida de Martha inanimada no 
solo... e um abraço prolongado, carinhoso, é o epilogo 
daquella attribulada scena... 

Já em casa, na fazenda, Martha vae cuidar do feri¬ 
mento de Henrique. 

Levanta-lhe, cautelosamente a manga da camisa, 
deparando com uma tatuagem... Um par de azas: hor¬ 
rível revelação! 

Mas então Henrique era Harry Lage? 0 criminoso 
que ella tanto ambicionava encontrar, de quem jurava 
vingar-se... e amava-o! E sacrificara duas vezes a vida 
pela sua! 

Interroga-o. Elle não nega. Seu silencio é a me¬ 
lhor confirmação... 

E mostra-lhe recortes de jornal, onde se lê que Mo¬ 
reira havia sido assassinado com um tiro pelas costas, 
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covardemente, emquanto outro tiro se perdera, errando 
o alvo... 

Lage respira: — Mas então não foi elle o crimino¬ 
so... Porque elle atirou, sim, mas apenas um tiro e ca¬ 
ra a cara... E reflectindo melhor, descobre que o autor 
do outro disparo, do que havia sido feito pelas costas, 
só pode ter sido o gerente Mirtos, interessado no des- 
apparecimento do industrial, e que, conforme os pró¬ 
prios jornaes affirmam, na hora do crime estava no es- 
criptorio immediato... 

Todas as suas explicações a Martha, são inúteis: 
ella não o acredita. 

Não o denunciará... porque o amou. Mas ordena- 
lhe que fuja... Que não volte mais, nunca mais... 

E elle parte... 

... mas tem um plano a realisar: vae entregar-se 
a policia, confessar tudo, pedir o auxilio das autoridades 
para o completo esclarecimento do caso... Serve-se de 
um aeroplano para mais rapidamente pôr-se em conta¬ 
cto com a cidade. 

A esse tempo, Alberto Mirtos, então senhor de tô- 
da a situação, substituto legal de Moreira, não satisfeito 
com o resultado material que usufrue do crime pratica¬ 
do, ambiciona também a posse de Martha. 

E decidido a realisar este plano, parte em seu au¬ 
tomóvel para a fazenda. Martha recebe-o com indiffe- 
rença. Deante do seu pedido de casamento, accede, au- 
tomatica, sem vontade própria, pela necessidade de um 
companheiro que a auxilie, confessando que jamais o 
poderia amar. 

Mirtos não se perturba: O amor virá um dia... 

Mas seus intuitos são bem outros, e pouco depois 
tenta beijar a orphã que o *epelle com altivez... 
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Anoitece. Desencadea-se violento temporal. Mirtos 
não pode regressar á cidade, e resolve permanecer na 
íazenda. Martha recolheu-se a seus aposentos. Mirtos, 
nervoso, irriquieto, permaneceu ali ainda algum tempo, 
fumando cigarros, uns apos outros. 

São onze horas. A chuva está mais intensa. Re¬ 
lâmpagos rasgam o espaço. E' quando a porta de entra¬ 
da se entreabre, surgindo na moldura da mesma, a íi- 
gura de Harry Lage, que Mirtos não esperava ali na- 
quelle momento... 

Dominado o seu receio, revestindo-se de uma cora¬ 
gem toda artificial, fala-lhe com apparente tranquilli- 
dade: 

— Si não me engano, tenho a honra de receber 
Harry Lage. .. Antes tarde do que nunca. . . 

E Lage, sem lhe dar tempo a dizer mais: 

— Pois eu, si também não me engano, tenho o des¬ 
prazer de ser recebido por Alberto Mirtos... 0 assassino 
de Antonio Moreira... 

Adverte-o então que dentro de poucos instantes a 
policia virá em seu encalço. E’ tempo de confessar tu¬ 
do, podendo ainda fugir. 

Mas Mirtos não accede, e trava-se violenta luta en¬ 
tre ambos. Martha acorda, em sobresalto, e de uma ja- 
nella próxima assiste o desenrolar desse tremendo en¬ 
contro. 

0 soccorro da Policia chega: era tempo. Mirtos, 
subjugado, confessa todo o seu crime e é conduzido pe¬ 
las praças... 

Sósinho, Harry Lage não sabe que attitude tomar. 
E’ quando lhe apparece o perfil gracioso de Martha, que 
tudo assistiu, escutando a confissão de Mirtos. Vem sor¬ 
ridente, feliz, porque está livre do seu compromisso com 
aquelle perigoso facinora e porque agora não tem du¬ 
vidas sobre a innocencia do seu querido Lage... 

Um devotado beijo de reconhecimento e amor é a sua 
recompensa pela dedicação e o affecto do joven apai¬ 
xonado. A este, porém, resta uma tormentosa duvida: 

— Não, Martha. Tua fortuna é ainda uma barreira 
intransponível para o nosso amor! 

Martha sorri, confiante, calma, e num beijo de fé e 
ternura, dissipa-lhe a derradeira duvida: 

Mirtos trouxe, com as tuas formulas, a desgraça pa¬ 
ra nós todos; com ellas poderás trazer o allivio, o amor, 
a Felicidade! 

... e os lábios de ambos tornaram a collar-se num 
osculo*que seria o inicio de um novo e delicioso capitulo 
de amor... 


Si cada socio enviasse á Radio Sociedade uma 
proposta de novo consocio, em pouco tempo ella po¬ 
deria duplicar os serviços que vae prestando aos 
que vivem no Brasil. 

fC7 VA. 


.. .todos os lares espalhados pelo immenso territó¬ 
rio do Brasil receberão livremente o conforto mo¬ 
ral da sciencia e da arte... 

RUA DA CARIOCA, 45 — 2 o andar 



08' MELHORES fi MAX9 ECONOBUCOS 


ROSTINHO DE ANJO í 

(FIM) 

grimas, a moça! E’ que ella, no momento de partir, sen¬ 
tira que no seu coração já havia um grande amor pelo 
rapaz. A sua dedicação, o carinho que elle lhe dispensa¬ 
ra, e, mais do que isso, a illusão que elle tinha, pensan¬ 
do que ella fosse uma creatura digna, commoveram-n’a. 
E agora, para felicidade delle, ella também o amava. 

Mas Bradley surgiu mais uma vez no seu caminho. 
Soubera que Crandall estava empenhado na venda de 
uma formula sobre um cimento de sua fabricação, e por 
isso, apresentando-se como primo de Dolly, elle ali es¬ 
tava para obter o melhor partido desse parentesco, já que 
a moça não o poderia impedir disso... porque elle era 
o unico sabedor do seu segredo, o unico que sabia a ver¬ 
dade acerca da sua antiga “profissão”. 

E de tal forma Bradley se insinuou com Crandall, 
que, emquanto Dolly soffria, impossibilitada de desmas- 
caral-o, o finorio até conseguira convencer a Crandall, a 
necessidade de assignar um contracto, mas um contra¬ 
cto que, sabia-o Dolly, só o poderia prejudicar. 

Um conflicto de pensamentos desorientados fuzilou 
no cerebro de Dolly. Hesitou entre desilludir o homem 
que ella amava e para o qual era uma santa creatura, e 
confessar tudo, declarando-se como uma perseguida. Sa- 
crificando-se, decidiu pela ultima resolução: confessou 



LEITURA RARA TODOS Informa mensalmente, com 
lindas illustrações, os principaes acontecimentos 

mundiaea. 
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DIhcoi “VEROTON” de 25 cm. Preço Rs. 149000 

x—3052 


-Bnni hu-Bambu 
slleiro. 

Capricho — Alfonsina Stornl. 

Soldndlto de Plonio — Trtetan Klingser 
In Extremls — Olavo Bilac (Trad. O. 
Z. de Dublee). 

-Alegria dei Mar —Carlos Sabat Ercasty 

Los Sirgadore* dei Volga — Motive 
popular russo. 

-Cnnclrtn de Primavera — Pabln Pifcrrer 
CanclOn antigua Hehren — Trad. Die: 
Cepeda. 

VEROTON" de .10 cm. Preço Rs. 10$00i 
-Mareha Triunfal — Ruben Dario. 

F.l rnii^o de la Angustia i— Leopoldr 
Luerones. 

-I.as Campanas — TCdgard A. Poe —Trad 

Torres. 

a) Oro, plata, bronce. 

b) Hierro. 


Motivo popular bra 




R 7 SETEMBRO*50 
P.OUVIOOR , 135 

RIO DE JANEIRO 


RUA SAO BENT0.54 

SÃO PAULO 
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_ t 

quem era. Entregou-se á policia, já que ella era uma re- arredores de Moscou. 0 governo russo poz á disposição 
proba. Mas salvara, assim, Crandall da ruina. _ 

Naquelle gesto, porém, Crandall viu a grandeza do dos ldeallsadores desta empreza, cinco milhões de ru- 

coração de Dolly, e após prestar fiança sobre a blos. Está sendo construído um outro grande studio nas 

sua futura conducta, elle tornou a levar, confian- . , 

te na felicidade, a sua querida e digna esposa para a proximidades de Kiew, o qual tera as mstallações mais 

simples, mas florida e harmoniosa casa de sua terra na- modernas possíveis. Nelle, pretendem os seus proprie- 

tal, para uma vida de paz e de honestidade. 

tarios, produzirem mais 40 super-films por anno. Isso 
WALDEMAR TORRES na Rússia... 


Durante os 3 primeiros trimestres de 1928, a cen¬ 
sura cinematographica ingleza, censurou 550 films, dos 
quaes: 111 americanos 62 allemães, 53 inglezes, 17 
francezes, 4 italianos, 2 russos e 1 dinamarquez. 

rU 

0 proximo Congresso Internacional de Cinemato- 
graphia Educativa, que se devia realisar em Berlim, 
segundo nova deliberação, será feito em Vienna. 

X 

Segundo o que tem sido publicado por toda a im¬ 
prensa russa, a expansão e o desenvolvimento da pro- 
ducção cinematographica russa, terá um grande impulso. 
0 Governo da U. R. S. S., favorecerá a construcção 
de uma cidade cinematographica que deverá surgir nos 


TEU 
E* 

0 MUNDO 

INTELLIGENTE LEITOR OU 
ENCANTADORA LEITORA: 

Queres conhecer os meios que te guiarão a conseguir 
Fortuna, Amor» Felicidade, Exito em Negocios, Jogos 
e Loterias ? Pede GRÁTIS meu livrinho “O MEN¬ 
SAGEIRO DA DITA”. Remette 300 rs. em sellos 

para resposta. 

Direcção: — Profa. Nila Mara 
— Calle Matheu, 1924 — 

Buenos Aires (Argentina) 
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UFA NO RIO 



sfto em geral coneequencfee de lesflee 

rheumaticas ou gottoaaa que, sem um tra¬ 
tamento adequado, facilmente ee tornam 
chronicae. Si V. 8. soffre destas dôree é 
porque o quer, poia, o "AtophanSchering" 
cura rapidamente e sem produzir effeitoe 
secnudarios, o rheumatismo e a gotta, eli¬ 
minando efficazmente o acido *urico. 
Tubos de 20 comprimidos a 0,6 gra. 



Os films do Programma Urania 
reabrirão o Rialto. 


DA ITALIA 


A Soeietá Anonyma “Augustus", 
communica que começou a filmar a 
sua primeira producção “Sole”. 


Os cinemas “Eden’\ de Cittadel 
la (Padova) e “Iseo”, de Brescia, in 
cendiaram-se. No primeiro o pre¬ 
juízo foi de 45.000 liras e no segun 
do foi insignificante. Felizmente 
não houve nenhuma desgraça pes¬ 
soal. 


EMPRE ZA OE 

euBl'C «DA D" 


V' 


ANNUNfC «OS OtSí \M05-0frCAMf nTOS i0f'A? 
Asugruihtras todos os ,./<->/ nmw r 

rrv/sAt.s n.H i onncs r rstr;mi*nt .is 

AV RIO BRancO i 57 -i w ("foif Gui.MÍ, 

N 9 


Em Glaris, foi fundada uma sociedade com um ca¬ 
pital de 500 mil franccos, sob o titulo ‘‘Cicolfina”, para 
produzir films coloridos. 
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ALV ARO 

M O R E Y R A 


Edição 

Pimenta de Mello & Cia. — Rio 



CINE ARTE 


O TICO-TICO, a querida revista infantil, publica 
semanalmente os mais interessantes contos, paginas 
de armar, etc., para o encanto da petizada. 
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Sociedade Anonyma “O MALHO” 


A MAIOR EMPREZA EDITORA DO BRASIL 
. GRANDE PRÊMIO NA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DO CENTENÁRIO EM 1033 

Capital, realisado Rs. 2.000:000^000 
SÉBE HO RIO OEJAIIEIRO — RUA DO OUVIDOR, 164 i gerencia: norte 5^ 

Endereço Telegraphlco: OHALHO - RIO J ESCRIPTORIO: „ 5Í 

Redacção e efficinas: RUA VISCONDE DE 1TAUNA, 419 - Telepbcie Villa 6247 
Succursal em S. Paulo: RUA SENADOR FEIJÓ N? 27 - 1? andar - Sala 15 


GERENCIA: NORTE 5402 
ESCRIPTORIO: „ 5818 

ANNUNCIOS: „ 6131 


EDITORA DAS SEGUINTES PUBLICAÇÕES: 

‘0 MALHO SEBANiRIO POLÍTICO 1LLDSTRADQ "CINEARTE" — RETISTà EXCLOSITAIENTE CINEIÀ- 

"0 TICO-TICO* 1 — SEIANARIO DAS CREANÇAS ‘ TOGRAPHJCA 

mi mi TAnnc •• .... "ILLUSTRAÇAO BRASILEIRA”—iensario mus 

HM TODOS... - SEMIIIII luísmit, UI. TUII 1E tlKDE FIII1T1 

DAN0 •‘LEITORA PARA TODOS” — IAGAZIHE lEMSAL 

“ALMANACH DO MALHO” . j 

"ALMANACH DO TICO-TICO» . ... annuarios 
- “CINEARTE - ALBUM”. 





LENDO 0 SEMANARIO 

"PARA TODOS"... 

acompanhareis a vida elegante e intél- 

a 

Iectual do Rio, de São Paulo e de todos 
os grandas centros brasileiros. Cons¬ 
tantes informações illustradas das 
capitaes européas. I 


ASSIGN ATURAS 


12 mezes 
6 mezes 


48S000 
25$000 


Pedidos 


AS CREANÇAS PREFEREM 

"O TICO-TICO" 

a qualquer outra publicação nacional. 
E os paes devem aproveitar esta pre¬ 
ferencia dos filhos, que com ella se 
EDUCAM, INSTRUEM E DIVER¬ 
TEM. 

i Concursos com prêmios uteis em to - 
i\ dos os numeros. 

l\ ASSIGNATURAS 

ll\ 6 mezes. 13$000 

\1\ 12 mezes.... 26$000 


SOCIEDADE ANONYMA “O MALHO” 

Ruo do Ouvidor, 164 -'Rio de Janeiro --Caixa postal,880 
















MAkHO 


OFFl GRAPHICA! 


Minha senhora, 

a moda actual exige não só que se accentue 
a linha do corpo, mas também que se use os 
cabellos cortados “à la garçonne", innovaçào graciosa e original que completa har¬ 
moniosamente a silhueta. . 

Mas, para obter este conjuncto harmonioso, não basta cortar os cabellos, ê neces¬ 
sário que se possua uma cabelleira farta, flexível e brilhante. . 

Este alvo que tantas mocas buscam em râo, V. Exa. poderá alcançar lavanoo 
seus cabellos, habitualmente, com PIXAVON, sabão liquido de alcatrão, conhecido 
e usado em todo mundo e que lhes dará a bellesa, o brilho e a flexibilidade que per- 
mitte obter as encantadoras ondulações tão desejadas por todas as senhoras. 

E ' ao PIXAVON que as senhoras de hoje devem, em parte, as ^oinenagen* 
que lhes são rendidas, porque é elle que lhes completa a bellesa e graça, danao-mes 
uma cabelleira digna de ser apreciada e até invejada. . . 

0 PIXAVON é o unico no seu genero, e nenhum outro preparado de sabão u- 
quido de alcatrão o substitue. Tanto para seu uso em casa como no caoenereiro, 
exija sempre a marca 

PIXAVON. 

0 PIXAVON è vendido em vidros originaeé, fechados. 
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